
por LüCIANO BIBEIBO 


i Na sequência do estudo da época em que se situa como 

^ momento central o Primeiro Cerco de Dio, temos continuado a 

procurar documentação referente ao que se passou na índia e, 

I em especial, quanto à figura principal dessa época naquelas 

* partes: Nuno da Cunha. Ê muito complexo o problema. Por isso 

j mesmo nos interessa. Tudo se apresenta confuso, contraditório, 

quase que diríamos instável, quanto às posições que se criam 
I dentro desta teia. 

:i Hoje trazemos mais uma série de documentos, alguns de 

I grande interesse para o estudo daquela época na índia. Pro- 

' curamos ver se é possível achar uma eolectânea tal de documen¬ 

tos que permita, finalmente, tirar conclusões certas e exactas. 
Agora são catorze documentos. Se alguns têm menos valor e 
importância —não podem ser todos de igual valia — lembra¬ 
mos que em História não há documentos sem importância; 
'"1 todos importam, e por vezes um documento menos valioso per¬ 

mite tirar indicações que se tornam úteis a partir de certo mo- 
mento. Quanto ao primeiro, a que pusemos o número 1, tra¬ 
ta-se do tratado de paz e amizade entre Portugal e o Reino 
de Guzarate, o qual foi feito a 27 de Março de 1537, assinado 

* na fortaleza de Dio, por Nuno da Cunha em nome do Rei de 
Portugal e por Mirazamamedezamom, Rei de Guzarate, que era 
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filho do Sultão Bidimuzazamom, Rei dos Coraçones (^). Neste 
documento é autorizado Mirazamamedezamom a cunhar moeda, 
que circulará no seu reino de Guzarate, assim em Dio, como 
nos outros lugares que forem d’el Rei de Portugal, no dito reino, 
e permite o comércio. Por outro lado, Portugal recebia pacifica¬ 
mente Cambaia, o porto e cidade de Mangalor e todo o território 
compreendendo uma faixa de terra desde Mangalor até à ilha 
de Chalagão, com suas rendas, jurisdições e gente, como os 
possuía 0 Sultão Badur. Ainda todas as terras de Damão, ou 
sejam todas as terras desde o lugar de Damão até às terras de 
Baçaim, com todas as terras, jurisdições, gentes e rendas, tal 
como as possuía o Sultão Badur. Obrigava-se o Sultão a entre¬ 
gar em Dio todos os navios que fossem achados e tivessem sido 
do Sultão Badur, com as fazendas. Não poderia o Sultão fazer 
navios de guerra, podendo, porém, armas naus para mercado¬ 
rias. Estabelecem pazes para todo o sempre. Foram testemunhas 
António da Silveira, Capitão de Dio, Vasco Pires de Sam Paio, 
Rui Dias Pereira, Gaspar de Sousa, Mestre Machado e Cojo per 
Colom. Serviu de língua Marcos Fernandes e de secretário João 
da Costa. 

um curioso documento feito exactamente no ano ante¬ 
rior ao do primeiro cerco de Dio. 

Quanto ao segundo documento, publicamo-lo com o nú¬ 
mero 2, trata-se de uma carta dirigida pelo Rei a Nuno da 
Cunha ■(^), fechada com três selos de lacre tendo escrito exacta¬ 
mente 0 seguinte: 

«Esta primeira sobcesam se abrira no caso que deus 
defenda que dom Garcia de noronha que ora envio por 
viso Rey da índia faleça em lixboa a xxlx dias de 
Março de 1538 e nam se abrira sem primeiro se ver 
a carta que escrevo ao doutor fernam Roiz de castel 


(') AKTT~C. C. I. S8-73, 
(3) ANTT™0. C. I, 61-22, 
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branco veador da mynha fazenda nas ditas partes pera 
se abrir no caso que por ela mando e em outra ma¬ 
neira nam.» 

Rey 

Depois vemos a carta cujo conteúdo nos deixa sem per¬ 
ceber outras atitudes, a que já fizemos alusão em outro traba¬ 
lho C), pois sempre vimos Nuno da Cunha queixando-se aspera¬ 
mente de ser perseguida, dizendo que não tinha amigos na 
índia nem na Metrópole, e vemos ter sido ordenado a certo capi¬ 
tão que 0 fosse buscar à índia, sem dar a Nuno da Cunha a 
capitania do navio, como lhe cabia por ser capitão e governador, 
0 que representava trazê-lo sob prisão. Vemos na viagem para 
Lisboa ele morrer, e dizer não queria que seu corpo viesse para 
Portugal; sabemos das diligências de seu Pai, o grande Tristão 
da Cunha, intercedendo a favor do filho; sabemos como foi tra¬ 
tado por D. Garcia de Noronha, e agora vemos esta carta era 
que D. João III diz: 

«...que se nam movera Requererdesme tanto e voso 
pay por vosa parte que vos mandara vyr / eu o nam 
fizera e ouvera por meu serviço e tivera muyto con¬ 
tentamento de me senirdes la ate que eu soubesa 
como socediam os cousas contra a armada do turquo 
ou fora certeficado que ela nam havia de pasar e que 
era desfeita / mas por mo tanto Requererdes quis 
prover de governador pera vos virdes em boa ora...» 

Não se conjugam, pois, as coisas como era racional su- 
por-se. Repare-se no tom amistoso do Rei, que quase pede des¬ 
culpa de enviar D. Garcia de Noronha, mas que só o faz por 
Nuno da Cunha tanto empenho mostrar em voltar, e o Pai deste 


(3) Luclano Ribeiro -- «O Primeiro Cerco de Dio», in Studia, n.“ 1, de 
1958, págs. 201 e segs. 
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P“'*. Nuno da 

Lamnf ° ta acolhimentos do Rei. 

nn D • • Cronistas, lemos os documentos que publicámos 
no .Pnmeirc Cerco de Dio. (<). e tudo é ao oontrârioT „T“ 

de tutir^' 

de m!ZZT ' “,‘0 r -5= 

”0 da Cunha, feita por Pero D’Alcáçova em que lhe comu 

r“ oTalem eer 7®° ^ ° Cor- 

reia ou quem este indicar (®), 

agora“™ t’que 

agora vamos dar a lume, António Correia Barem. Tivemos indi- 

Zítm n-Tf ° ^ 

I ivrafio /i' n Pn***'® 0 Catálogo dos manuscritos da 

Livrana do Convento de Nossa Senhora de Jesus, de ula 

CUJO arquivo se encontra na Academia das CiêncTas de lÍJ 
e e apresentado com a seguinte inscrigão: 

«Regimento em segredo qne El Rei D. João Hl deu a 
Momo Correia Barem, mandando por Capitão Mor 
da Armada das Ilhas; do modo por que havia de pren- 

D'm°P à Carta 

dei Rei D. Aíonso V. Gab. B.‘. Gav. 18. Maqo 3. 

Temon.' 288 eMs. 905 » ('). 

el, w ? ^êmnto tem a data de 12 de Maio de 1539. Por 
se ve que o Eei sabia da vinda de Nnno da Cunha nois oue 
mandava António Correia numa armada às Ilhas para encon¬ 
trar-se com a nau que trazia Nuno da Cunha a fim de o prender 


(b Studia) vol, l.“, op cit 

W Port.5,„,„ 
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e trazer preso. 0 Regimento é um curiosíssimo documento que 
publicamos sob o número 3 e se encontra copiado numas folhas 
que fizeram parte de um copiador, onde ocupavam de folhas 
93 a 97, e se encontra na Biblioteca da Academia das Ciências 
de Lisboa C). 

0 Rei prevê, nesse Regimento, quantas possibilidades pos¬ 
sam dar-se, mas, apesar disso, confere a António Correia Ba¬ 
rem os poderes necessários para fazer o que julgar conveniente 
em face de aquilo que se lhe deparar. Vê-se que Correia Barem 
lhe inspirava a maior confiança. 

A razão da prisão, deduz-se do Regimento, devia ser de 
naturezq,.pública e simultaneamente de natureza particular em 
relação a Nuno da Cunha, pois que o Rei escreve o seguinte: 

«...que algumas pessoas escrevião de ca a Nuno da 
Cunha algumas cousas prejudiciais a meu serviço e a 
sua honra,.,» 

D. João ni manda tomar tão grandes precauções que até 
estabeleceu que se a nau de Nuno da Cunha quiser desviar da 
rota que lhe for determinada, e não obedecer, a meta no fundo! 

0 curioso ainda é que Correia Barem levava também outro 
regimento, visto este ser secreto, pois diz: 

' í’ ' 

«...aguardar pelo outro navio posto que pello outro 
regimento vos mande o contrário...» 

A série de contradições que nos aparecem em toda a do¬ 
cumentação, a forma como nas crónicas se encerram os capí¬ 
tulos referentes a Nuno da Cunha fizeram-nos pensar: «Mas 
que haveria no meio de tudo isto? Só as intrigas? Só as malque¬ 
renças?» 0 problema continua a manter-se em aberto! 


(P Ms, 906, que fazia parte da Livraria do Convento de N." Senhora 
de Jesus de Lisboa, 

^5 
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Depara-se-nos uma cronologia curiosa! 

O Regimento que agora se publica está datado de 12 de 
Maio de 1539, ao passo que a carta a que Alexandre Herculano 
se refere nos Anais de D, João 111, dirigida a Nuno da Cunha 
mandando-o vir na nau de António Correia, é datada de 16 de 
Junho do mesmo ano de 1539. Herculano não nos diz onde viu 
esta carta. Procurámo-la, mas em vão. Há um facto que nos 
impressiona: Como é que D. João IH, em Maio de 1539, sabia 
que Nuno da Cunha vinha da índia para Portugal e, em Junho, 
isto é, um mês depois, lhe escreve mandando-o vir na nau de 
António Correia? Quem foi o portador desta carta? —Não foi 
D. Garcia de Noronha, pois que este levou a carta amiga que 
publicamos com o n," 2, e, aliás, partiu para a Mia no ano 
anterior, a 6 de Abril. 

È lástima não encontrarmos a carta de D, João III a que 
se refere Herculano. Reparando que este historiador nos diz: 
«Poder que leva António Corrêa quando foy buscar Nuno da 
Cunha». Seria essa carta para ser levada por António Correia 
Barem? Mas para quê, se ele tinha o regimento secreto, e a 
sua armada somente ia às Ilhas dos Açores? De resto, o regi¬ 
mento secreto só se refere à questão Nuno da Cunsa, e nada 
mais. 

Ora, D. Garcia de Noronha foi nomeado Vice-Rei por carta 
Régia de 18 de Março de 1538, partindo para a índia a 6 de 
Abril e chegando lá a 14 de Setembro. Nuno da Cunha embarcou 
na nau de Duarte Tristâo, em Janeiro de 1539, morrendo na 
viagem. Daqui se vê pela cronologia que Nuno da Cunha não 
chegou a receber a carta de 19 de Junho de 1539, feita por Pero 
D’ Alcáçova, à qual se refere Herculano. 

Para melhor inteligência de tudo isto, e procurando de 
algum modo ordenar as cousas, vamos fazer um quadro com a 
cronologia dos documentos. 


¥ [6] 
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Data» 

Documento» 

1536 

1537 

1638 

1539 

Carta de Martim Afonso de 
Sousa a Dá João III publi¬ 
cada em «0 primeiro cerco 


23 de 

Dezembro 



Nomeagão de D. Garcia de 
Noronha para Vice-Rei da 
índia, carta régia de. 



18 de 
Margo 


Carta de D. João III para 
Nuno da Cunha, levada 
por D. Garcia de Noronha 



29 de 
Março 





6 do 
Abril 

19 de 
Setembro 


Partida de D. Garcia do No- 
ronha para a índia . 

Chegada de D. Garcia de No- 




Embarque de Nuno da Cunha 
numa nau de Nuno Trls- 
tão para vir para Lisboa ... 




? de 
Janeiro 

Regimento dado por 
D. João III a António Cor¬ 
reia Bahrem para ir buscar 
Nupf' d*' Cunha .. 




12 de 

Maio 

Carta de D. João III a Nuno 
da Cunha referida por Her- 
oulano ... 




16 do 
Junho 

Carta de Gaspar Veloao de 
Araüjo para o Rei dizendo 
que vai de Mogamblque 
para a índia por saber que 
os Rumes lá iam. 



18 de 
Outubro 


Carta de Tristlo da Cunha 
para o Rei sobre Nuno de 
Cunha .... 

L 23 de 
. Novembro 






. 




m 
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O cerco de Diu comegou 

Tratado de paz celebrado en¬ 
tre Wuno da Cunha e o Rei 
de Cambaia Mirazamedeza- 


Carta de Fernão Eoiz de Cas¬ 
telo Branco a El-Rei, reco¬ 
mendando Ruy Dias 

Carta de Martim Afonso de 
Sousa, ao Rei recomendan¬ 
do-lhe Pranciseo de Aze¬ 
vedo .. 

Carta de Nuno da Cunha para 
0 Rei, queixando-se de não 
haver homem que queira 
já embarcar com ele. 

Carta de Nuno da Cunha Go¬ 
vernador da índia, estando 
nela, a Fernão d’Ávares Por¬ 
tugal .. 


8 de 

Dezembro 


10 de 

Dezembro 


D. Garcia de Noronha, para a hipótese da morte deste diz L 
SO a ™ta mstância do.e e do p^ detenninara^at;!;! 
tuiçaa Damos com o número 5 uma carta de Tristão da fmiú. 
para El-Rei, datava de 23 de Novembro de 1536, onde iá pedia 
«sse vin 0 fllbo, para ,ue não mo St 

Ê publicamos sob o n.« 4. 

E uma crta de Gaspar Veloso de Araújo ao Rei datada de 

oa a e Outubro de 1638, dizendo que em Moçambique, onde 


m 
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estava, soube da ida dos Rumes à Índia, e então resolveu ir 
para lá a fim de os combater. 

Outro documento, o que damos sob o número 6, é parte 
de um muito grande documento (0, não tendo o restante inte¬ 
resse para o assunto de que tratamos, Ê feito na Índia e diri¬ 
gido ao Rei, e nele se conta a vida que fazia Martim Afonso de 
Sousa. Ê um libelo acusatório no qual se desce por vezes a por¬ 
menores pouco abonatórios daquele capitão. Damo-lo a público 
para juntarmos a maior documentação possível a fim de bem 
podermos tratar o problema da índia, tal como se põe. 

Este documento não está assinado nem consta em qualquer 
lugar 0 nome dO’ seu autor. 

Nos índices, presume-se-lhe a data de 1545, que, aliás, o 
testo indica. 

O documento que a seguir vai com o n." 7 (“) é uma carta 
de Martim Afonso de Sousa para El-Rei em que lhe recomenda 
os serviços que na índia fez Francisco de Azevedo, pelos quais 
0 Rei lhe pode fazer honra e mercê, pois ele o merece. Ê feito 
em Cochim a 12 de Janeiro de 1538. 

A seguir o documento n.“ 8— é uma carta de Fernão 
Roiz de Castelo Branco ao Rei recomendando-lhe o pro¬ 
curador dos feitos Ruy Dias. É datado de 12 de Outubro de 
1539. 

Finalmente, o documento que vem com o número 9, é uma 
carta de Nuno da Cunha a Fernão d’Âlvares Portugal (^i), na 
qual se lamenta do que se passa. Nesta carta, Nuno da Cunha 
considera que o único amigo que deixou em Portugal foi Fer- 
não d’Âlvares Portugal. Faz então um rosário de queixas, 
dizendo até: 

«...de tam longe não me quero queixar, la irey a perto 
e então me podrey queixar mais ha minha võtade...» 

«8) ANTT-Gav. XIII, 8-43. 

(5) ANTT-C. C. 1, 60-60. 

( 10 ) ANTT-Gav. XX. 6-23, 

(«) Biblioteca Municipal do Porto — Cad. 851, fl, 7600. 
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Esta carta é bem o espelho da teia que existia ao tempo 
em recordar coisas da índia, e devemo-la à amabilidade da ilus¬ 
tre escritora e amiga de Portugal Senhora D. Elaine Sanceau, 
a quem apresentamos os nossos melhores agradecimentos. 

Temos em seguida quatro cartas com os números 10, 11, 
12 e 13. Estas dão-nos a ideia do clima da época. 

São estas as cartas encontradas pelo Dr. Jean Aubin e a 
que já fizemos alusão em «A viagem da Índia a Portugal por 
terra, feita por António Tenreiro» (^'). Destas cartas que se 
acham traduzidas, na versão da época, damos a reprodugão 
dos selos que as autenticam. São elas: 

A primeira (“) do Rei Xafaro Morodym, que era o Visir 
de Ormuz, a D. João Hl, na qual se declara leal vassalo e servi¬ 
dor de El-Rei de Portugal. 

A segunda (^0, datada de 13 de Julho de 1528, é também 
dirigida a D. João ni pelo Rei de Ormuz que assina «Rey Ma- 
mache de horomuz» e é Muhammed Sah. Nela agradece ao Rei 
D. João III as mercês que fez ao embaixador Myra lexer que 
de Portugal chegou a Ormuz e acusa Diogo de Melo de cobiça, 
contando-lhe toda a história do que ali se passou com este. 
Diz-lhe que matou o Rei Amede, por traição contra ele, e que 
com esta morte tudo se acalmou no Reino de Ormuz. Decla¬ 
ra-se, também, vassalo de El-Rei de Portugal. 

A terceira carta (“) é de Cristóvão de Mendonça para 
D. João m as mercês que fez ao embaixador Myra Lexer que 
veio por terra, pois diz; 

«...que la lhe mando per outra via pelo mar...» 

Nesta carta, Cristóvão de Mendonça põe em claro quanto 
havia acerca de Diogo de Melo. Dá também o panorama da 


(12) Siuãiaj n." 3, Janeiro de 1959, pg. 116. 

(13) ANTT-Gav. XV. 16-2. 

(11) JmTT-Gav. XV. 17-23. 

(12) ANTT-Gav. XV. 17-22. 
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situação, mostrando o contentamento que os mouros tiveram 
por se lhes fazer justiça. 

É um documento notável pela clareza e volume de infor¬ 
mações. Faz 0 elogio do Rei de Ormuz, que considera grande 
servidor e amigo dos cristãos. 

A carta que damos com o n." 13 é assinada por João Arrais 
e é datada de Ormuz a 10 de Julho de 1528, dirigida a El-Rei 
D. João m. João Arrais era feitor de Ormuz, como ele próprio 
declara. Ali João Arrais faz ao Rei o relatório da situação 
económica e financeira da feitoria de Ormuz. Alarga-se nas 
descrições, e pÕe todo o problema financeiro desde a sua che¬ 
gada e nomeação como feitor em 1 de Julho de 1527. 

Destas cartas trazidas por António Tenreiro, vem outra 
versão por mar, pois que Cristóvão de Mendonça informa que 
manda outra via por mar, , como já se disse. 

Vem, finalmente a 7." carta, que damos com o n." 14. Ê o 
«treslado de huma carta que escreveo Rei Xaraadin algoazyr 
dormuz a El Rey Çoleimao Rumy». 

Esta carta tem muito interesse para podermos observar a 
divisão dos campos entre os Indianos. Este Rei Xaraadin quei¬ 
xa-se de que o xeque de Mascate lhe matou o irmão, Não tem 
data. Foi apreendida por Miramud Xaa, nosso amigo, como 
se diz numa nota aposta na tradução do documento (“). Diz 
também a nota que a carta foi remetida para o reino. Ora, pela 
caligrafia da tradução, a carta é da mesma época das outras 
que publicamos. Deve ter vindo por mão de António Tenreiro 
em 1538. Damos a reprodução do original persa e da versão 
em português da qual damos a leitura. 


(18) antT—O arías dos yicos-Bels da índia. 82 . 


[tl] 
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DOCUMENTO N.» 1 

ÁNTT-C. C. I. 68-73. 

Trelado do contrato das pazes de, mirazamatizamâo. 

Em nome de hüu soo deus todp eoderoso criador de todalas cousas 
amen, Saibam quamtos este estormento de comtrato e assemto de pazes 
virem que no anno do naoimento de noso senhor Jhesu christo de mü 
quinhentos e trimta sete anos aos vimte sete dias do mes de março do 
dicto anno em esta cidade e fortaleza de dio, nas pousadas do muyto 
magnifico senhor o senhor nuno da cunha do comselho dei Rey noso 
semhor vedor de sua fazenda capitam geral e governador da índia estando 
sua senhoria hy E bem asy estamdo presemte coscafiz amo e embaixador 
de mirazamamedezamon. Em presemga de mym J" da costa sacretario 
e das testemunhas ao diamte nomeadas loguo per o dito embaixador foy 
dito que o dicto mirazamamedezamon seu senhor se achava neste Reino 
de Cambaia ao tempo que se acomtegera a morte do soltara bador E porque 
no guzarate nom avia Rey dele com ese furadaraento se viera a quimta 
de melique homde ora estaua pera daly pedir a sua senhoria que de nouo 
fizese comtrato de pazes pera sempre pois as sempre ouuera amtre os 
coragones e portugueses pera que com sua paz e fauor daly se fazer Rey 
do dito Reino do guzarate pois ele era filho do soltão bidimuzazamom 
Rey dos coragones e de tam Antiguo samgue de Reis e que pera jso asy 
ser sua senhoria avia daver por beem que as sicas das moedas coResem 
em seu nome per todo o Reino do g[uzara]te/asy em dio como nos outros 
lugares que fosem dei Rey de portugal no dito Reino e que nos alcoroes 
0 chamasem nome de Rey do g[uzara]te asy como se chamaua soltão bador 
em seu tempo E mais que sua senhoria avia daver per beem que asy 
como fazia no tempo do soltão bador quando aqui traziam os mercadores 
caualos a vemder que asy os tragam agora e que lhe nom defendam E que 
as Armas que trouxerem pera se vemderem que vemdemdo lhas que lhe 
nam vam a mão e lhas leixem comprar E que todolos lascaris que foram 
do soltaão bador que estam no Reino do g[uzara]te e bamdes deles que 
remdo se jr pera ele que a fosamb fazer de sua llure vomtade / as quais 
comdigões agima pedidas pelo dito embaixador / o dito senhor governador 
dise que lhe aprazia e outorgaua pelos poderes que tinha dei Rey seu 
semhor com tal comdicam / que o dito mirazamamedezamon damdo lhe 
deuscambaia paglfica avia por bem que el Rey de portugal teuese pera 
sy e pera todolos que dele descemdesem doie pera sempre o porto da 
cidade de mamgalor com todolos direitos Rendas e jurdiçam e asy todolos 
homens dele com dous couces e meyo ao Redor dele dahy té jlha do bete 
chalagam com todolos portos do mar e lugares que na dita costa ha e asy 
dous couces e meio da borda do mar pera demtro da teRa firme desvie 
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0 dito mamgalor te a dita jlha de chalagão / com suas Remdas jusdigoes 
e gemte asy e pela maneira que as teue e pesoya o soltam bador E mais 
lhe avia doutorgar todalas teRas de damaão a saber o mesmo lugar de 
damão ate as teRas de bagalm com todalas teRas e praganas asy como 
estaam com toda jurdiçam e gemte e Rendas asy e da maneira que temos 
as teRas de bacaim e say como as pesoya o soltam bador e seus tenadares 
e quamto A moeda ser chapada de sua syca pois por lho comcedia que todo 
0 proueito seria dei Rey de portugal como soya ser dos Reis do guzarate 
e isto nas teRas que nos tiuermos em cambaia e a nos quisermos bater 
E mais que ele seria obrigado que todolos naulos asy de gueRa como 
naos de mercadorias homde quer que forem achadas que Eram do soltão 
bador as mamdaria emtregar aqui a dio como as fazendas que nelas vier 
do soltam bador e asy que nom para em nenhü porto dos seus nem com- 
semtira fazer nenhü nauio de gueRa e naos pera mercadorias poderam 
fazer quamtas quiserem de cairo E que os caualos que aqui vierem ter por 
mar pagaram os direitos a el Rey de portugal asy como pagam em guoa 
do que os stpritos dos portugueses que la estam e forem ter daqui em 
diamte os tornaram ou pagaram sua valia deles e que qualquer português 
que la for sem licemga de sua senhoria ou da capitam desta gidade 
ho nom Recolham e o mandaram preso aqui, E que os mercadores nom 
seram empedidos em jrem e virem asy como sempre foy em tempo do 
soltam bador e jato ymda que aia gueRa Amtre elle e os íuzarates / amte 
lhe dara todo fauor e ajuda negecaria e na teRa lhe nam leuaram mais 
direitos dos que lhe soyam leuar E as fazemdas que la tiuerem os mer¬ 
cadores de dio lhas fara emtregar pera que venham a esta gidade domde 
quer que elas estiuerem E que a quimtam de melique omde ora ele estaa 
ficara dei Rey de portugal pois emtre nos dous couges e meio da costa 
as quães comdigões decraradas pelo dicto senhor governador o dito em¬ 
baixador comcedeo e aprouou em nome do dito mirazama medezamom 
seu semhor segumdo loguo mostrou per o Roll dos ditos apomtamemtos 
stpritos per amtonio da sylueira capitam desta gidade e cora a chapa 
do dito seu semhor que ficou em poder de mym sacretario / as quaes 
comdigões agima pedidas hüas e outras per ambas as ditas partes foram 
outorgadas a saber o dicto semhor governador dise que lhe aprazia e 
outorgaua camgeder a dita paz com as ditas comdigões atras decraradas 
como dicto he pelos poderes que tinha dei Rey seu senhor e daqui em 
diamte lhe congedla a dita paz com as ditas cauaolas e comdicões e lhe 
aprazia comgeder E pelo dicto embaixador foy dicto que ele aceitaua a 
dita paz em nome do dicto mirazamamedezamom seu senhor por virtude 
dos ditos apontamemtos atras declarados e se obrigou que o dito seu 
semhor jurara as ditas pazes tamto que lhe :1a fose apresemtado este 
comtrato e loguo o dito semhor governador jurou aos samtos avamgelhos 
em que pos a mão que ele gardaria e comprirla as ditas pazes emquanto 
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0 dito mirazamamedezaraom compriae e gardase o que ele era obrigado 
gardar e comprir / e loguo ho dito embaixador e governador diseram 
ambos jumtamente e cada hum por sy que aviam a dita paz por feita 
firme e valiosaa doie pera sempre e se obrigaram a comprir e gardar 
jmteiramente aay e na maneira que neste comtracto e comdições atras 
he decrarado e aqui se comtem e em testemunho de verdade mamdaram 
a mim secretario fazer esta stpritura das quaes se fizeram duas de hü 
teor em que ambos asynaram a saber hüa que fica em meu poder e outra 
que leua ho dito embaixador testemunhos que todo foram presemtes 
amtonia da sylueira capitam desta cidade vasco pirez de cam paio / Rui 
diaz pereira / gaspar de sousa mestre machado e coja per collm / marcos 
íernamdez limgoa e eu dicto sacretario per mandado do senhor gover¬ 
nador fui a quimtam de melique omde o dito mirazamamedezamom estaua 
é loguo peramte mym asynou e jurou em sua ley sobre seu mogafo E em 
todo' ter e manter e comprir este comtrato jnteiramente como nele he 
conteúdo e o chapou de sua chapa E porque a tudo foy presemte o 
stprevy e asyney do meu synal acusumado com os sobre ditos no dito dia 
mes e era Joham da costa sacretario o stprevy o qual juramento foy 
dado ao dito mirazamamedezamom per cadychat da dita cidade de dio, 
Concertado com o proprio /. 

DOCUMENTO N.« 2 

ANTT-C. a I. 61-22. 

Eu el Rey faco saber A vos Nuno da cunha do meu conselho e veador 
de minha fazenda que se me nam movera Requererdes me tanto e voso pay 
por vosa parte que vos mandase viyr / eu o nam fizera e ouuera por 
meu serviço e tivera muyto contentamento de me servirdes la ate que eu 
soubera coroo socediara as cousas contra a armada do turquo ou fora 
certeíicado que ela nam avia de pasar e que era desfeita / mas por mo 
tanto Requererdes quis prover de governador pera vos vos virdes em boa 
ora e escolhy dom garoia de noronha por sua ydade e experiencla e as 
boas calidades de sua pesoa B porque com ele podia praticar e dizer lhe 
a maneira que nesta gueRa se ahy ouuer ou queria que tivese porque 
em semelhante caso nam me poderia também servijr quem muytos annos 
nam tivese a experiencla do governo da Jndia ou com que eu nam comu- 
nicase tam largamente como com ele fiz o que ele devia fazer sobre o 
que mandey ter muytas praticas muytas vezes de pesoas muy exper- 
mentadas / E porque se fose caso que deus defenda que dom garcia 
falecese primeiro que vos foseys partido de índia pera que / ficava 
a necesldade de aver de soceder pesoa que nam tem a experiencla do 
governo nem a pratica que se ca teve com dom garcia o que seria grande 





Ribeiro, Luciano—Em torno do primeiro cerco de Diu 


prejuízo pera meu serviço em tal tempo ouue por neoesario se dom garcia 
falecese nam sendo vos ajnda vindo que vos me servais de meu gover¬ 
nador atee verdes meu Recado posto que ja tyveseys entregue a dita 
governança ao dito dom garcia / pelo qual voa mando que asy a facães 
porque asy ey por meu serviço que seja / E por este meu alvara mando 
a todos meus capitães das fortalezas desaa partes capitães de nãos e navios 
das armadas que nelas andam alcaides mores das ditas fortalezas feitores 
e escrivães das ffeitorias capitães das nãos e navios que vão pera vyr 
com a carega pera estes Reynos fidalgos cavaleiros e gente darraas que 
nas ditas partes tenho e a todas e quaesquer pesoas e oficiais a que este 
meu alvara for mostrado que em tudo vos obedeçam como dantes faziam 
segundo forma dos poderes e provisões que de mym tinheys porque eu 
os ey todos por reformados e quero que valham e se cumpram jnteira¬ 
mente / pero dalcacoua carneiro ho fez em Lixboa a XíXES dias de março 
de 1638 

Rey 

Outra tal pera v, a. ver. 


Esta carta estava fechada com 3 selos de lacre e tem: 

«Esta primeira sobcesam se abrira no caso que deus defenda que 
dom garcia de noronha que ora emvio por viso Rey da índia faleça / em 
lixboa a XXIX dias de março de 1538 E nam se abrira sem primeiro se 
ver a carta que escrevo ao doutor fernam Roiz de castel branco veador 
de mynha fazenda nas ditas partes pera se abrir no caso que por ela 
mando e em outra maneira nam. 

Rey 


DOCUMENTO N.» 3 


Manuscrito da Livraria do Convento de Nossa Senhora de Jesus 
de Lisboa, 

Academia de Ciências de Lisboa—-Mago 905, 


Regim.*’ em segredo que El Rei Dom João o 3,° deu a Ant,° Corrêa 
Baharem mandando ho por capitão mor da armada das ilhas do modo 
por que auia de prender o governador Nuno da Cunha que vinha da índia 
anno de 1538, 


Ant," Corrêa porq a cauza principal de uos mandar por capitão mor 
desta armada foi ser informado que algumas pessoas escrevião de ca a 
Nuno da Cunha algumas cousas prejudislais a meu servisso e a sua honra 
como nisto pratique uos mando que nesta viagem tenhas com o dito Nuno 
da Cunha a maneira seguinte 

Vos tereis tal recado e tereis tal vegla logo em saindo pella barra 
desta cidade que a nao em que elle vem não possa passar de noite nem 
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dç dia sem ser vista de nossa armada porque isto importa m‘» a meu 
servisso e achando a dita nao antes das ilhas vos coütada asima da que 
leuais vos vireis com ella, e tereis grande tento em q nenhü navio de 
nossa armada nem de outra qualquer parte de recado ou cartas da dita 
nao nem as tome delia e querendo o dito Nuno da Cunha que algum 
navio chegue a borda da dita nao uos uoa chegareis a elle e lhe direis 
que não deve querer tal porq não comuem a sua honra e q também a nossa 
não comvem deixardes fazer o contrario do que leveis por uosso regimento 
que he o proprio q sempre dõ aos capitais das Armadas que uão a guardar 
as naos da índia as ilhas, e querendo toda via dar recado ou tomallo do 
dito navio uos o não consentireis, e sobre isso fareis tudo o q vos bem 
parecer, pera que se não de o tal recado, 

Não achando vos o dito Nuno da Cunha daqui ate as ilhas ou 
acandoho fsicjj ja ancorado na Angra ey por meu seruisso que uos apres¬ 
tais, e assi vos mando q o fassais com tam bom recado que se não possa 
disso seguir desconcerto algum por que nisso vai tanto como vedes e 
eu ei por sem duuida que nas couzas de tám grande calldade tam im¬ 
portantes a meu seruisso, me sabereis mui bem seruir uos quis mandar 
a esta e ey por escuzado encaressermos o caso porque uos o entendeis 
mui bem, nem dizemos detreminadamente o modo de que o fassais, porq 
poruentura uos embaraçaria hõ sussedendo o cazo doutra man,,". diferente 
do que se ca cuidasse, E soraento me pareceo necessário darse uos este 
regim‘" que uos guardareis muto inteiramente, quanto a prender Nuno 
da Cunha Se porem quanto ao modo de que o fareis não uos servira senão 
de lembransas, porque a uos como esta fazer dello, como uos milhor e mais 
seruisso parecer, Se p“ lembranssas q parege que sera meu servisso tanto 
que chegardes a dita Ilha achandoho ja nella ancorado como assima 
faz mensão surgivos com toda nossa armada de redor da Sua Nao o q 
lhe nao deue parecer nouidade por q deve ser cousa custumada das cha¬ 
madas paradas com as Naos da índia por o sei ser razão pois não pera 
os guardar, 

B depois de assi serdes ancorado fazei ulr a uos todos os capitaens 
criados meus q uão em todos os nauios desta Armada, e com elles uos 
ireis á Nao como que is vizitar ao dito Nuno da Cunha, e como fordes 
na dita não o prendereis e notificareis aos criados meus e a quaisquer 
outras pessoas que na dita Nao estiuerem a prouisão minha que levais 
para todos uos obedecerem sem nisso porem duvida nem Embargo algum 
e parecendouos que a gente dos nauios que leuais he pouca pera segura¬ 
mente fazerdes este caso, e mais avendo de fazer, sem os apersseberdes pri¬ 
meiramente antes de ancorardes mandareis hum escrito uosso a pedre 
Anes do Canto porque lhe digais que pera praticardes sobre os manti¬ 
mentos que se hão de fazer pera essa armada e outras algumas cousas 
cumpre que uenha logo falar com uosco e darlheis uma Carta minha de 
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crensa que pera elle levais; e assi lhe dareis conta deste caso, tomando- 
-lhe primeiro juramento e homenagem sobre os segredos delle, e separe 
ser que sera iicssario mais alguma gnte da terra elle uolla buscara e ey 
por sera duuida que sera com a diligencia que comprir porque o sei 
antume elle ser nas cousas de meu servisso e se tomardes por achaque 
para se tomar a dita gente o quereis para a Nao estar a recado ou que a 
aueis mister para nossos nauios por levardes algum doente: Isto leixo 
auos que com conselho do dito Pedro Anes ou sem elle o determineis e 
fassais com uos bem parecer. 

Não achando uos o dito Nuno da Cunha na Ilha o ireis buscar aa 
passagem declarada no outro Regimento ordinário que leuais e tanto 
que asi vier ter comuosco uos ulreis com toda a Armada em sua compa¬ 
nhia ate a Ilha terceira e ate chegar a dita Ilha tereis o resgardo em 
Navio algum não dar recado nem tornar aa Nao em que elle vem que 
uos atras mando que tnehais acando o das Ilhas para cã, E tanto que 
chegardes aa dita Ilha o prendereis na maneira que uos asima mando 
que 0 fassais se aja nella achardes quando agora a ella chegardes, ou em 
qualquer outra que uos a uos mais comforme ao tempo parecer. B acon¬ 
tecendo por alguma troraenta ou qualquer outro cazo que agora não possa 
alembrar que seja forsado de paraggem donde o achardes, vos averdes 
de uir direito ao porto desta cidade sem poderdes tomar a Ilha 3“ então 
tereis na dita viagem a mesma vigia em em (sic) não deixar chegar a sua 
nao Navio algum ate chegar ao porto desta cidade, E tomando por caso 
fortuito qualquer outro porto ou Bahia destes Reinos ou qualquer outra 
parte no dito Porto, ou Bahia o prendeis pella mesma maneira que uos 
mando que o fassais na Ilha 3“; e ainda com mais tento e dellgencia se 
puder ser e porque asi cumpra nos portos decã e uindo uos em compa¬ 
nhia de Nuno da Cunha depois de ho topardes em cada uma destas para¬ 
gens asima decraradas tereis grande vigia de noite, e grande tento de dia 
em uos não apartardes delle e parecendouos que a nao fas caminho dife¬ 
rente do que uos fazeis dirlhe eis que siga caminho que uos fazeis e não 
querendo fazer uos a fareis render e prendereis logo e nisto tereis o modo 
que uos milhor parecer pera ella ser preso, e na nâo nem nos nossos navios 
não morrer gente nem seperder fasendo alguma da dita nao, e porem não 
podendo ser desta maneira por meu servisso que de qualquer outro se 
fassa e que antes metais a não no fundo que poder fugir, o dito Nuno 
da Cunha. 

Porque pode ser que depois de serdes partido da Ilha 3‘ para a para¬ 
gem onde soem aguardar as Naos da índia, e as uos aueis de aguardar 
este anno venha o dito nuno da Cunha a Ilha 3,“ esteja nella avlzado decã; 
ey por meu servisso que a Pedre Anes fique cuidado de ho prender tanto 
que elle a ilha chegar. E sobre isso praticareis com elle por vertudeda carta 
de creensa que pera elle levais e asentareis o modo em que se faca e 
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poreis por escrito asinado por ambos do que se fará dous tralados, hum 
ques fique ao dito Pedre Anes pera se poder reger por ele e outro que 
fique em vossa mão, e ambos serão escritos pela vossa mão ou pela sua. 
B por este mando ao dito Pedreanes que o dito escrito cumpre tam 
inteiramente como se fosse assinado por mim e dlr-lhe eis que não mando 
deca regimento do que nisto ha de faser porque pareceo que podiam suse- 
der cazos em que o embaraçasse multo e que desta menlra pois que auia 
de ficar a nossa determinação e a sua de quem eu comfio que terão as 
lembramsas que em hum tal caso se deuem ter se fará o melhor que se 
pudesse fazer. E asi dareis ao dito Pedreanes hum alvará que com este 
leuais para lhe obedecer a gente da dita não do qual sera declarado no 
dito escrito que em se vindo o dito Nuno da Cunha aa Ilha não estando 
uos nella e assi mesmo pora no mesmo escrito que tanto que Nuno da 
Cunha chegar a dita Ilha, nos auize de como he nella e que tanto que o 
tiuer preso me auise de como ho tem preso e que a uos também o fasse 
saber. 

Tanto q prenderes o dito Nuno da Cünha em qualquer parte que 
seja, lhe mandareis lançar ferros e ter a tal recado que em nenhuma 
maneira possa fugir nem falar senão perante uos, com aquellas pessoas 
que tiuerem cuidado de ho guardar, e de ho prouer do necessário; e uos 
ficareis com elle na dita nao, e toda a gente da dita nao sera buscada, 
e a todos se tomara fazenda carta e qualquer outra couza que trouxer e 
isto se fara pun.*» aos criados do dito Nuno da Cunha e a quaisquer outras 
pessoas da dita Nao de que tenhais sospeita por que a estes hei por meu 
servisso que logo os mandeis passar aos nauios da nossa Armada repar¬ 
tidos na men™ que uos bem parecer lembrandouos os emcomuenlentes que 
se podem seguir de uirem m*“s, em hum Nauio. e se o prenderdes no 
porto de Angra na man™ assima declarada e uos parecer leixardes algum 
destes homens em terra entregaloseis ao corregedor ao qual, por este 
capltolo mando que os prenda ate ver recado meu de q delles fara. 

No escrito que aueis de deixar a Pedreanes sera declarado q busq 
a gente da dita nâ pela manf» que uos mando q uos fassais que elle depois 
de ser prezo o dito Nuno da Cunha em ferros, pella manrii em que a uos 
mando que o fassais que lhe asi (sioj mesmo declarareis no dito escrito 
fique por capitão da dita nao e nella tenha o dito Nuno da Cunha prezo: 
E que os ditos seus criados e pessoas e pessoas fsio) que uos mando que 
tireis logo da dita nao emtregue elle ao corregedor pera que os leve a 
terra e para que o dito corregador assi o fassa lhe envio com este hüa 
carta minha ao dito Corregedor que uos deixareis ao dito Pedre Anes e 
tanto que chegardes a dita Ilha uos entregareis da dita nao e do dito 
Nuno da Cunha;e no vosso navio vira por capitão hü dos criados meus 
que uão na dita Armada que uos mais apto para isso pareçer. E o mesmo 
se fara em qualquer tempo que prenderdes o dito Nuno da Cunha porque 
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em todo hei por bem que tanto que for prezo fiqueis logo por capitão 
da dita Nao e nella venhais ate o porto desta cidade. E parecendo uos 
bem uir um dos filhos de Pedre Anes por capitão do nosso nauio, direis 
ao dito pedre anes que o faça vir e emcomendarlhe eis o cudado do 
dito nauio. 

Muyto vos emcomendo que mandeis ter grande recado em que se 
não furte cousa alguma da dita Nao e para isso mandareis fechar as 
escotilhas e fazer tudo o mais que pera seguransa uos parecer que he 
nexessario. 

Dos papeis e quaisquer outras couzas q se acharem as pessoas da dita 
nao q avels de mandar buscar se fara hum inventairo, e os ditos papeis 
ficará em uossa mão. 

Tanto que achardes a dita Nao achando a na paragem da Ilha do 
Coruo uos ireis com ella á Ilha 3“ sem mais aguardardes pcllo nauio que 
em sua companhia hade vir. B da dita Ilha depois de terdes feito o que 
por este uos mando q fassais e de tomardes os mantimentos ou qualquer 
outra cousa de q tenhais necessidade pos vireis com toda nossa armada 
ao porto desta cidade sem mais nao nem, nem navio algum de nossa 
com serua aguardar pello outro navio posto que pello outro reglm^" uos 
mande o contrario, e como a vinda fordes perto desta cidade despachareis 
0 caravelinha que com uosco leuais no qual inviarels dous homens de 
recado, hum pera me trazer vossa carta, porq me aulzareis do que tendes 
feito e do modo em que Nuno da Cunha vem, e outro que fique na cara- 
vella ancorada as cn.» (sic) e não deixe sahir gente alguma enterra e all 
aguardara recado do q hei por meu servisso que se fassa. 

Vindo 0 dito navio que vem em companhia de Nuno da Cunha logo 
com a nao ou tam poucos dias apos ella que uos ache ainda la, nem 
aguardardes por sua chegada como uos mando que o fassais tirareis o 
capitam que uem nelle e poreis outra pessoa por capltao delle, E em 
qualquer gente de sospeita que nelle vier, tereis a mesma man^ que aueis 
de ter com os que vierem na nao de Nuno da Cunha. E porem sendo caso 
que 0 dito navio chegue prim.™ que a nao, nao bulireis cousa alguma com 
elle até a vinda da dita nao tendo sempre mui grande vigia assi de noite 
como de dia, que nenhum navio de uossa Armada nem doutra qualquer 
parte de recado, nem cartas ao dito navio nem as tome delle, e isto poreis 
também no escrito q ha de ficar a Pedreanes. 

Muito uos emcomendo que vejais bom este Regim‘« e o cumprais 
como nelle he declarado e uos mando que o fassais e quando ouverdes 
de fazer o escrito q hade ficar em mão de Pedreanes, o vereis pera que 
conformandouos com elle e com' o mais que uos a ambos bem parecer 
possa ser avizado meudam‘«, de q deve de fazer. P» de Alcaçova Cam>'i> 
0 fez em Lx.“ a 12; dia de mayo de 1639, 
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DOCUMENTO N." í 

ANTT — O, C. 1. 63-18, 

Senhor 

Em moQamhiciue soube como os Rumes tinhão mandado fazer man¬ 
timentos ha xhaer e outros lugares / paregeo me mais seu serviço hir a 
judeo a defender as foralezas que ajudey a fazer e ganhar que ficar em 
mogambique servindo meus ofigios em que logo entrava /. Ysto com tanto 
comtentamento como podem teer os que vieram bem despachados / dofi- 
cios acrecentamento de moradias tengas e meerges e pagamento do que 
lhes devião /. das quaes cousas eu nenhü despacho ouue / pego a V. A. 
pois sabe que para de XXX annos que syrvo e os mais deles nestas partes 
e a todos do meu tempo tem feyta muyta merge e Acregentamento /. 
A merge que a mym nom fez por eu nom ter padrynhos que por mym 
Requererem e apresentarem meus seruigos /, v. A. a mande ffazer A qua¬ 
tro filhos e a mynha mulher que la leixo mortos de fome / pois vim 
syrvir tam lomge deses Reynos e ponho a pesoa E de fazenda em hüa 
fusta de que me o viso Rey fez capitão porque he custume do verdadeiro 
portuges seruyr tanbem e melhor nos tempos da necesidade sem merge. / 
como na bonança pedila / 

Afirmâo ser asentidos Rumes xij homes por todos noa hiremos bj 
portugesas da vitorya a saber nosa eu fico por fiador A V. A, porque sam 
mouros de^ desvairadas terras e lingoas sem lianga de parentesco nem 
lealdade hüs aos outros sem fee nem amor A seu Rey nem ha terra o 
samsagem (sío) nem nobreza / e nos os portugueses hün deus no geo hüm 
Rey na terra muito gercados de vergonha amor e lianga hüs com os 
outros / e por estas Rezoes nam sey quem ousara de nos cometer / alem 
de levarmos diante as quynas e cruz da galle per cuja ffee e seruigo de 
V. A. desejamos de morrer / Ya nos noso senhor da vitorja tem mostrado 
synaes estando dio gercado per maar B per terra / o capitaõ quis fazer 
forte 0 muro donde esperava a bátarja por estar fraco fez lhe de dentro 
hú comtramuro de terra muyto forte /, cavando a gente acharão debaixo 
da terra dous tanqes cheos de poluora em que avia mais de XX pipas 
de que mouros nem christãos nunca souberão avendo na fortaleza ja 
neçesidade dela /. E pois o senhor deus nos Responde com polvora em 
tal tempo da vitorja he bem que tenhamos guera de espamca pois somos 
christãos e em tudo e per tudo temos justiça e verdade e os Rumes nãao. 
Afirmo a v. a. que estaao os portugeses tam alvoragados pera estas vidas 
asy a gente nobre como toda a outra qúe não ha homem que não cuyde 
se la causa sua propea /, e depois de nos o senhor deus dala vitorja e os 
que IJ Rumes dadem ávidos A maão nem sam estes o XXX annos que 
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tornão fazer armada / todavia V. A, proveja com gente Armaas arte- 
lharja de que cada grande falta e multo maíor no aver annos que esta 
feyta fortaleza no estreito porque com ela se seguira a jmdea e daquela 
banda se fecha com chave / e os dlrreitos dalfandega que se hy pagarão 
abastara pera os gastos da fortaleza /. 

El Rey de cambaia foy morto E o seu tisouro que estava em dio 
também pois V. A. ho nam ouve nem os portugeses que ho ganharão com 
tantos trabalhos darmadas e ffome no maar E na terra V. A, em foro 
de conciengia ho obrjgado mandar pagar as partes o que lhe vinha / e 
sobre yso muy estreytamente mandar prover porque seguindo a enforma- 
gão achey bem christãos E mouros que o bem sabe poder se Ihomaar seer 
com mais de quatro contos douro que muytos virão dentro em dio em 
Ixxxbij cofres ferrados Afora pedrarja e perlas E aljôfar que dizem que 
he tudo de tamto prego que se nam pode crer Acregemte deus e prospere 
vida ho Real estado de V. A. de goa xbiij" de doitubro de B38 

Gaspar veloso daraujo 


. DOCUMENTO N." 5 
ANTT-C, C. r. 48-13, 

Senhor 

Regeby hüa carta de uolsalteza por braas daraujo e ele me dixe 
algüas palauras de vosa parte comformes a carta que me deu / e quanto 
senhor ao que mescreue que se quer seruyr de meu fylho asy por o ter 
muyto bem seruydo / como por esperar que asy ho seruyraa ao diante, 
e por yso ho quer laa ter / em senhor dou muytas gragas a deus por 
cousa mynha vos seruyr bem e a vosa vontaada por que meus filhos nam 
nageram se nam pera moEerem em voso seruyço e eu senhor sempre 
seruy el Rey que deus tem voso pay ho mylhor que pude e sempre pera 
os seruygos me achou muy prestes como ho secretaryo pode dizer a 
vosalteza que ho muy bem saabe (a carta que me senhor mandou he muy 
grande e de muytas palauras porem nela nem ha nenhüa consolagam 
pera my nem pera meu filho e voso pay senhor quamdo ho eu seruya 
nam mescreuya asy se nam muitos contentamentos e muitos guostos de 
meu seruyço e com eles a merge e eu nesta nam vejo nenhüa cousa destas 
e porem parege me que vosalteza nam me quer comtentar com palavras 
se nam com honras e merges meu filho senhor ha noue annos que he 
partydo de sua cassa e segumdo vosalteza quer que ele venha conpryr 
se ham doze annos tudo ysto ey per bem mas parege me que vosalteza 
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lhe deuya fazer merge asy pera ho coneolaar de quantos do contenta¬ 
mentos de vosalteza tem Regebidos e de quantas honras e fauores fez aos 
homens que se delaa vem queixosos dele como pera lhe daar esforgo pera 
poder vyuer e agardar per ele e sa merge que de uosalteza quero ho que 
no que el tem ganhaado lhe fagais merce e honra que he quem bacaym 
que ele ganhou que nele nam ha nenhü pejo lhe de vosalteza hum tyjolo 
honraado com a Renda que uos bem paregeo queu confio tanto em vosal¬ 
teza que espero que lhe faraa mais merge da que Iheu saberey Requerer 
e com ysto senhor alem de fazerdes merge a meu fylho que vos ele 
merege fazeis muyto ho qu conpre a voso seruygo porque esperarão os 
que laa forem que lhe fareis merces e honras do que ganharem e gertefyco 
a vosalteza que me parece muyto voso seruygo pois quereis conquistar 
tam con fe de vosa tera fazer des lhe merce porque seja enxenpro aos 
que vyerem que trabalhem por vos seruyr e acregentar vosas Rendas e 
nysto senhor dareis contemtamento a my que são velho e a meu filho 
pera que sesforce pera vos seruyr muyto mylhor ser poder / e se senhor 
lhe nam quereis fazer merge eu nam tenho all que Requerer senão pedir 
a deus que me de vynganga de quem sta merge estoruaar e quem vos a vos 
diz senhor que meu filho vos serue bem e he necegario estaar laa pera 
voso serujgo vos deuya de dizer e lembraar que lhe fizeseis merge mas ho 
tempo staa tall que nam ha hy homem que diga bem e lembrese vosalteza 
que a yndya sam ydos oyto guovernadores e noue com meu fylho dos 
quaes os quatro moReram laa e qatro vyeram qaa e forão deles presos 
e maltratados e pois laa tem meu filho deue de querer que saybam laa 
que vos tem bom seruydo porque ele tenha coragam pera mjlhor seruyr 
e lenbrese vosalteza tanbem que ha noue annos que partyo de sua casa 
e que achou a yndya muy desbaratada e quanto nela tem trabalhado e 
aproueytaado em vosa fazenda e quam pouca despesa vosalteza njso tem 
feita porque nunqa do Reyno foy mais dinheiro que ho que se avya mester 
pera a carga e as vezes menos e ele fez senpre muy grandes armaadas 
e pagou mais do qatrogentos mjll cruzados de soldos e vosalteza poderya 
pagar de dinheiro que de laa veyo em letras quorenta ou cynqoenta mjll 
cruzaados vyndo tam gramdes cargas e de tam bõa pymenta cadano de 
laa e a cousa que mais synto he que a todolos homens que vos querem 
dizer mall de meu filho ouuys e nem querendo ouujr symâo pereira que 
saabe as cousas da yndya muyto bem e vos diraa ja verdade e a Rezam 
delas / far me ha vosalteza muyta merge em no querer ouujr com quem 
quer que vos tem dyto de meu filho algüa cousa porquele saberaa dar 
Rezam de tudo e porque sayba meu filho na yndya que ouulstes todas 
suas cousas e vosalteza saberaa qam seu Rezão ho mandou vyr da yndya 
folgando meu filho dese seruyr dele como de homem que cryou de muy 
mogo e que o aconselhaua verdadelramente e com conprya a voso seruygo 
e se vosalteza quer julgar symão pereira polo que lhescreue o vedor da 
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fazenda e dlxerão outros que nam querem bem a meu fylho oigão sobesas 
cousas e saberaa quanta mais Rezam tem de lhe fazer merge que nam 
agrauo porque o vedor da fazenda nam apregoaua outra cousa na yndya 
se não que ho avya de destroyr e que ele o escryvya a vosalteza e ysto 
senhor me parege que he porque vosalteza nam sayba como vos ele e 
outros servem,na Jndya e ouujndo uosalteza syhão pereira com qem quer 
que qiser eu fycarej descansaado por que vosalteza me mandou dizer que 
me escreverya ho que ele laa tynha feyto e que eu averya per bem sua 
vynda e eu Ihoscreuj duas ou tres vezes que mo escreuese e nuqa mo 
escreueo tanbem se lembre vosalteza que tenho duas fylhas de meu filho 
molheres em casa e hü filho seu que laa traago e que lhescryuy muytas 
vezes que me quesese casar húa delas ou daar mo dinheyro do seu pay 
pera eu casar pera que ela se me deus leuaase que sou velho podeso 
agasalhar os outros / e ysto senhor que vos pedia era dinheiro da pimenta 
que meu filho qaa tem mandaada e he vendida e despesa toda o nunqa 
achey em vosalteza vontade nem obra pera nyso fazer merge a meu filho 
em cousa que lhe tanto conpre eu senhor com quanto estou muy íraaco e 
sam velha como me deram esta carta de vosalteza do tam pouca conso- 
lagam pera mjm e pera meu fylho me fora loguo a evora com toda 
mjnha velhyce e com todo meu trabalho / mas tenho tanta confiança em 
vosalteza que Remediaraa todas estas cousas que me nam quero bolir 
de mynha cassa e quero esperar por sua Reposta porque nam quero que 
se me algüa merge fizerdes cuydem que he por mynhas jnportunagões mas 
que he por muytos seruygos que tenho feytos a voso pay que deus tem 
e polos que meu filho tem feytos a vosalteza e lembre vos senhor que 
fazeis njsto grande obra de myserycordla em consolardes hü velho taall 
comeu / e dardes aazo que nam moyra meu fylho de payxam na yndya 
omdestaa e omde jazem tres jrmaãos seus que moRerão cm voso seruygo 
deus acregente a vyda Reall cstaado de vosalteza a seu serujgo de lixboa 
a xxilj de novembro de 1536. 

ífeytura de uosa alteza que uosas mãos bejga 
Tristam da cunha 


DOCUMENTO N." 6 

ANTT-Gav. XIII. 8-48. 

Verdadeira enfformagam das cousas da índia 
Gapitolo de como martim afonso de sousa chegou a índia e do guo //os 

Mujtos dias ha que lhe quisera dar comta dallguas cousa qua e por 
tocar era prejuizo dallgOaa peaoas ho deyxey de fazer, e por temer tamto 
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a morte como todos a tememos por que fazendo hüa cousa destas não 
pode homem deyxar de morer e aguora por uer hos desaranjos que se 
pasarao e pasaao aguora mais que nunqua detremàrej de me oferecer 
morte que he fazer jsto // Martin afonso de sousa cheguou a jndla „o 
to e mayo na era de coremta e dous e veyo tão fora de sy por es" 
boquado que he guovernador da jndla e por fazer mall a doL estevão 
que qua estava se aventurou a vir for de tempo e dar com hüa mo 
costa como deu era bagajm e entrou pela hara de goa e antes que entrase 
mandou diante tomar as chaves ao tlsourejro e ao feitor e as a Z 
estevão tomou na cama sem ter lugar pera vistir hüa camjsa e dol estevão 

To t r - -oTe 2: 

J erno se foy pera cochim pera se jr pera portugal e pera fazer a 
caRega das naos martim afonso se fez lovtm ^ “ 

-M. e n„ 

OTO mujla fmnda asy Sos negro» oomo de portugose» liomde ma(”” 

MO seg „„3„e e .«wo iet. ». a 000.7.^ \“Z 

ta n.„e nao guerendo ,«o dom ..levio mantaee nada temdo do Z 
Capitolo da vyagom do pagode 

e da vIL 1 ^ Pasar avante 

mujtos íiÊgrosZstlTTlhVLteZeZhT 

tinha hüa cerqua onde estava VienZ° Z ^ 
as frechadas LaT noÍ e cl ' f ^ 

nos todos por que vinha ° aaperaramos não fyquara pe de 

mos a coulao e nos viemos a couchim e tãoto que ho governador fov 

foy camjnho de goa soo e os capltaeis das gales e doutros navios qua 

m] 
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vinhão com ele fyquarão em cohlm congertando hos seus navios por virem 
perdidos e asy agente toda por que não avia omem que trouxese camjsa 
nem çiroulas e depois de tudo jsto Remedeado se forão pera goa onde lhe 
pagarão hü quartell ho quall não abastava pera oamjsas e depois fez 
outras pagas em que ho fez bem. 

Capitolo de como foy a bacajm 

Esteve em goa des do fira de novembro ate meado dezembro e 
dahy se fez prestes com seys caravelas e quatro galeões pera bagajm e 
a chaull onde stevemos dez ou doze dias e dahy se fez a vela de mar em 
fora não sabendo nyngem onde hya e vjemos ter a cananor e antes que 
chegaremos sela ou sete legoas se saio ho governador fora do galeão num 
catur a oras de jentar e se foy diante e deyxou Requado no seu galeão 
que tão to que ohegasem a monte dehy ginquo legoas de canonor que 
surgisem e que esperasem por seu Requado e logo ao outro dia veyo Re¬ 
quado que se fosem pera cananor onde fomos e estyvemos tres dias e 
então nos tornamos pera goa sem fazermos nenhüa cousa as quaels via¬ 
gens forão bem escusadas pois delas não tyrarão nenhum proveito se 
não multo trabalho asy nos navios como peda os nosos corpos. 

Capitolo de como dlogo de Reynoso foy ao estreyto 

Dioguo de Reinoso foy ao estreyto per mandado do governador e por 
não achar nenhuma noua que trazeer das portas pera fora entrou demtro 
e trouxe Requado das cousas que la se pasavão e achou hús quorenta ou 
gimquoenta homens daqueles que dom christouão e estes fiquarlo de 
todos os que levou e pelejio sempre oom hos mouros e andio tão feos das 
ferjdas que lhe os mouros dão por não serem curados com mestre e esta 
gente anda aquj até que ho socoRo ou rajserjcordla de deus lhe socoRa 
e hü destes veo com diogo de Reynoso ho quall me parege que he la c 
lhe dara disto larga conta e he aleyjado dum brago e por diogo de Rey¬ 
noso se não vir sem nouas e lhe pareger que njsto fazia serviço a vosa A 
se aventurou a pasar as portas e a quebrar ho Regimento que levava ho 
governador ho mandou prender e foy tão Reguroso com ele que cujdamos 
todos que lhe mandase cortar a cabega porque ho mandou prender com 
hüs ladroeis e lhe deytarão muitos feros e lhe deu muy crua prjsEo em 
que esteve preso quatro meses ou gimquo desta manejra que diguo e dahy 
ho degradou pera chale onde esteve ate vontade de sua senhorja e despois 
pelo contemtar ho mandou envernar ao proprio chale com quorenta omens 
0 lhe deu de comer. 

mí 
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Capitolo de como diogo cobrall 

wyo , iBPra e tmla per vom altea pera Jr descobrjr a llhp a„ 

™te. C.PU..O, e ee rter v.r . propl. d.™a 1: 

a a em geylâo e diato lhe dara boa conta ho doutor pero femandez niie 

rdZirzr ™ ^ ~ 

Capitolo de dom manuell de lima 


Capitolo do domjnjquo 

-or mae Z::z \T 

vosa alteza ® verdade a 


Capitolo de gargia de sa 

gargia de saa estava embarquado pera la na sua nny» 
por ser seu oobrlnho lhe onk ° governador 

por isto avendo outros fidalle^iio ! ^ pera ho Reyno 

a todoe oom ^,007. Z e conerdr" “= 

em loquere e pimenta e gimglbre e orZ T o’"n 

cousas he que se hü ornem pobre lhe achão eii ” " 

fazenda e a vida que he irse nera n, ^ ^ 

de VOBO goTomadot muylo bravamenle °”i°'' ™™*“ ‘ 

» e aoe grande, nj^rr ^rlr7 TZ 

governador por sy, ^ “ao e mais terem no 

zz::zT:zz “r * -»•> => 

m .0 h. governador não melot 1*“ 1!?”-™ ™‘”“ 

mas por ho governador meter a mão nesfp *^T° 

nada por ela. Begoglo nao ouve quem dese 


66 


Ribeiro, Luciano —Sm torno do primeiro oeroo de Diu 


Capitolo das viagens e gente que vay pera fora. 

ho guovernador deu hüa viagem alomso anRiquez pera a chyna o 
qual levou hüa nao de pimenta mujto grande e jmdo fazer sua viagem 
foy a malaqua que era seu camjnho e aly achou Ruj vaaz perejra que 
estava por capitão o qual estava em pasamento de morte como de geyto 
logua moReo e o dito Alanso anRiquez se qujs meter por capitão estãodo 
emteRando ho dito Ruj uaz pereira e estar toda a gente ao seu enteRa- 
mento foy alomso anRlques com allgüs omens dos que lavaua consyguo 
pera se meter demtro na fortaleza e ser capitão dela e o ouuidor que 
estava demtro fazendo aventario da fazenda do dito capitão quando ulo 
que ele querja entrar dentro na toRe saio a porta com hüa chuca nas 
mãos e o teue que não entrase a iste Rumor acudio symão botelhq com 
toda a gemte que stava na Igreja ao enteRamento de Ruj Vaz e lhe 
preguntou que era aquylo que querja fazer e ele lhe dlse que os casados 
ho aconselharão mall e lhe diserto que se metese na fortaleza e que serja 
capitão dela quando symão botelho Isto ouujo lhe dise que ele tinha hü 
papell do guovernador que se abrise e que aly saberjão quem avia de ser 
capitão e ele dise que se abrjse e o abrirão e acharão que fose symão 
botelho como foy e logua mandou alomso anRlques que se embarquase 
com os seus e o alomso anRlques se foy logo a fazer sua viagem e este 
lavara corenta ou cimquoenta omens e asy deu outra a hü mjgell da alia 
pera bengala / e a hü seu veador per nome diogo meyreles deu outra 
pera a mesma bengala e daly a oromuz sem tomar a jndla e a dom pedro 
de meneses outra viagem pera charamandell e dahy pera malaqua e deu 
outra a diogo soares pera patane tendo lhe ja dado outra pera a jlha de 
São Lourenco e esta viagem que lhe deu e pera andar alevantado tres 
anos porque la não faz outro ofygyo e asy deu outra a francisoo de saa 
pera bengala e dahy pera malaqua com grandes poderes como a pesoa 
do governador com hüa nao de vosa Alteza e duas fustas e asy deu 
outra a outro seu veador que qua fiqua pera negapatão e asy tãobem 
deu a hü seu camarejro que trouxe de portugal capitão da costa de cha¬ 
ramandell onde se fez mujto Riquo e outra a J.“ Rolz carrualho pera a 
china com hüa nao e a dom fernâo de noronha outra pera china e o 
tanador de dangim duas viagens pera bengala e tãobem deu duas a 
antonlo de saa pera a chyna as quaies ele vendeu em malaqua e asy mais 
outra a fernão da syllva e outra a hellohlor de sousa. / fernâo de sousa 
de tavora tinha outpa viagem pera a china e veo a esta terra Requado 
que hos castelhanos estavão em maluquo e ele se foy ao governador e lhe 
djse quenão querja jr a china que lhe fyzese merge de lhe dar Ilcenga 
pera jr a maluquo e elle lha deu e he aguora la com hü galeão e duas 
fustas e leva cem homens consyguo e estas sos vão em servigo de vosa 
altesa em todos estes outros capltaeis que agima dlguo destas viagens 
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que 0 governador da pera fora não abastâodo jrem ganhar mujto dinheiro 
se não levarem consyguo mujta parte da gente da jndia e por jsto avia 
voaa Altesa de pidir mujto pello meudo conta a hü governador de dezaseis 
myllomens qúe se achão na matricola tirando as folhas dallgüs velhos e 
mortos que podem ser quatro myll e isto a me alargar mujto que me 
parege que não serão tantos e de quãodo fomos ao pagode irjamos tres 
mjll omens e mais des rajll quinhentos erão casados por se não acharem 
lascarjs na Jndia e por yso dyguo que pega vosa Altesa conta a hum 
governador desta gente. 

Capitolo de diogo allteles 

Acabou de ser capitão em cananor e deu lhe o governador hüa via¬ 
gem pera peguu e mais deu ele a hü mouro de majim em tempo que era 
capitão de cananor trezentos pardaos de ouro e mouro os mandou a meqúa 
com 03 seus e lhe deu tres mjll pardaos em tangas. 

Capitolo de dom francisco de meneses. 

A dom francisco de meneses deu bagajm e o lugar de dom manuel 
de Lima com hüa viagem pera ororauz com levar tantos bares de gím- 
gibre e ao secretayro e a pedro vaz de sequeira e a dom diogo dallmeyda 
e a outros fidallgos seus amjguos a que não deu vlageins tem dados 
mujtos bares de mercadoryas defesas e per não saber a çerteza de quantos 
são a cada hu ho não decraro a vosa A. e de maneira que vosa A. faz 
cerge düa capitania a hü fidallgo e o governador fez merge de mujtas 
viagens que vali majs hüa viagem destas que agima diguo que allgüas 
fortalezas da jndia a vosa A. daa e por yso me parege que ha de vir 
tempo que has vosas drogas não hão de ter valia porque ho serviço que 
vos estes fazem he tratarem todos nelas e paregemdo que serja bom man¬ 
dar vosa alteza aos governadores que não desem lycenga pera viageins 
nem fosem se não os navios do trato de vosa alteza e não tratar outrem 
so pena de morte e desta manejra tereis quem vos sjrva e não levarão 
hos omens fora da Imdla nem abaterão as vosas meroadorjas e então 
terão os fidallgos Rezâo e justlga pera que sem verguonha vos pegão asy 
as fortalezas como outras merges allgüas, 

Capitolo do como ho governador prendeo o costodio 

Este costodio foy preso por dizela verdade e a mãodou prender pelo 
seu mejrjnho e o tratarão mall hos cafres e lhe Romperão ho abito e o 
levarão camjnho de cananor e quãodo isto ujrão os frades detremjnarâo 
de jrem e deyxarem a ordem pois tão mall vião tratar seu prelado e 
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fecharão se no mosteiro ate ho soltarem e pregarão quarta feira de ginga 
em são francisco e dizia ho padre que dizião os que aconselharão o gover¬ 
nador que ysto fyzese senhor por quatro Rapazes que ahy estão nese 
mosteiro não deyxeis de fazer uosa vomtade não digo eu premdelo se não 
quymalos e fazerdes uosa uontade dlse ho gouernador a dous frades que 
lhe hiam falar por esto costodio e ao que lhe eles diserão lhe Respondeo 
ele que não falasem e que se não fora ho abito que tlnhão que lhes dera 
mujta pamquada e que erão hüs malhadeyros e que tinha mjlhores mogos 
desporas. 

Capitolo do colago do governador 

em goa fücou hü colago do governador per nome antonio dallcagere sendo 
ele darmada em bagajm e quando veo ho achou preso por mandado do 
capitão de goa per dizerem que ele lhe furtara oytooentos pardaos douro 
ao qual se derão mujtos açoutes e pimgos e outros tromentos muytos e 
não contente disto ho mandou levar a mea noyte com a justiça o mjserj- 
cordia e com ho corço fixo a forca com ho baraço no pescoço e com 
allva vestida não abastando fazerem zombarja dele senão da santa mjse- 
ricordia por ser em terra de mouros como estaamos foy hüa cousa forte 
salla mjserjcordia a mea noyte fora de casa e fazerem zombarja dela 
dizendo que a levarão pera enforquar aquele ornem o depois não no em- 
forquarão nem que ele não era cullpado como depois se soube mas a 
cullpa disto não na derão senão ao governador porque ho proveador que 
agora he não he pera lhe porem cullpa por quanto dizem que he cristão 
nouo que se ele fora ho outro pasado pola ventura não saíra a mjserl- 
cordia de noyte fora como ela sajo e depois se soube que ho furtara hum 
negro mas como quer que hos governadores são Reys nestas partes fazem 
de seu poder asoluto ho que querem, 

Capitolo do agadaquâo 

Sendo o governador partido pera ho pagode como atras dyguo neste 
estãote moReo ho agadaquâo e todo ho seu tjsouro foy deyxado a hü 
mouro seu veador da fazenda per nome coje çamagadlm e neste comenos 
veyo hü mouro de cambaya ho quall per direito ho jdallquâo per nome 
rajale e despois que esteve em goa ho capitão ho mandou prender e por 
a mujto bom Requado e njsto ujerão hüs embaixadores da terra firme 
os quaels dizião que darjão ao governador mujto dinheiro e que soltase a 
este mialle e derão lhe düa vez hüa contia do dinheiro e outras pegas e 
lhe derão hü anell que tynha hüa pedra de mujto prego e quando ele vio 
que tanto fazião por ele ho pos antão a mjlhor Requado e o mãodou preso 
a cananor omde esteve hü verão e daquj qujsera ele fugir e então ho 
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vestido todo e por sua parte virem mujto mall a mujtos omes proves 
casados e pasarem mujtos dias naos de mouros pera mequa sem esta vosa 
armada topar com nenhüa delas porque saio hüa nao de chatua caRegada 
de pimenta e outra de Pudiangale junto de caleque e outra de quapoquate 
se ajuntou com duas de tiracole e se forão todas tres de companhia pera 
mequa e saio outra de pudepatáo do Reino de cananor e soubeo el Rey 
e tomou lha por perdida por quanto he amjgo de V. A, e também outra 
de mangalor e outra de carnate e esta tornou com duas do Rey do Rio 

da pedra e de barcellor e donor e outra de batequala e tudo isto he asy 

como digo e falo ey çerto se for neçesario asy disto como de todalas 
outras cousas que digo, 

Capitolo da perdição da gente destas partes. 

Senhor hüa das cousas que quebra os coraçoeis aos omens he que 

se hü omem faz hüa cousa bem feita como he matar hü mouro dizente 

dü governador ou dum capitão destes paga lhe cõ lhe dizer ho que bom 
tiro fizeste ho que bom cavaleiro e se lhe quebrão hü braço ou hüa perna 
ou ho aleyjão dallgü nembro pagando lhe cora ho Riscarem de solido e 
mantimento que lhe vosa A. da e então não tem outro Remedio senão 
fazer algü malefiçio de sy e por ysto não ousão os omens de fazer ho que 
fazião no tempo dafonso dallboquerque e em tempo dos outros governa¬ 
dores pasados e não ousão aguora dalevantar olhos pera nenhü" negro 
pelos governadores fauorecerem mais os negros que a eles por chatinarem 
com eles e tãobem se hü omem pobre tras Ruj sayo ou Ruj capa não 
acha fidallgo que lhe queyra dar de comer a sua mesa e como não tem 
negesydade deles não lhes querem pagar botão nos fora das fortalezas com 
lhe não pagarem e desta maneyra pereçem e outros muytos se lanção com 
hos mouros pelas Ruis Repostas que haohão nos governadores e capltaeis 
e he forçado por nlo furtarem onde os conhecem jremse pera os mouros 
como açima digo porque se achão nestas partos mais de oytocentos serem 
lançados com hos mouros. 

Capitolo de mjgell pereira 

tem este governador posto hü omem per nome mjgell perrelra em cha- 
ramandell des que ele veyo ate gora ho quall faz mujto serviço a V. A, 
G parece me que sera Rezâo despacha-lo conforme a este seo serviço 
que he fazer Roupa com propjsoeis suas que njguem compre nenhüa 
Roupa a nenhü negro so pena de perder a fazenda que quer que sta 
Roupa comprar e asy aos negros que a não posão vender se não a ele e 
se os pobres omens comprão allgüa ha de ser escondida por yso senhor 
não he muito serem os fidallgos mercadores pois que o governador ho he 
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e os capitaels que emxempros tomaremos Nos outros e que vertudes e 
cavalarjoa faremos com ver isto e que Ruj conta de nos damos pera os 
negros desta terra que nos sohyão de ter entara boa e dlsião que não 
avia outra gente se não hos portugeses e agora vejo que com Rezão noa 
podem chamar mercadores e não cavaleiros como éramos dantes e que 
jnda ade vir tempo que eles am de ser cavaleiros e nos mercadores. 

Capitolo das casas dantonio coRea 

Estão hüas casas no meo desta cidade onde soem a pousar os gover* 
nadores desdo ujso Bey a esta parte por quanto ele as mandou fazer e 
serão pouquo menos de grandes como as de dom nuno manoell e ele não 
contente destas e por follgar mais a sua vontade se vay pousar nüas casas 
per nome santos as quaeis são dü antonio coRea casado estas casas são 
fora da qidade hü tiro do bergo sobre ho Rio de goa omde ele steve a 
mayor parte do tempo que ele estava em goa em deleytos e musyquas e 
jugando e folegando com fidallgos de seu gosto e pouquas vezes estava 
desocupado pera os negoceos dos omens pobres porque os governadores 
hão destar onde lhe posão falar e pera lhe dizerem mujtas cousas que 
vem e entendem e lhe disiâo se eles estyvsem onde lhes podesem dizer mas 
eles stão smpre com fidallgos os quais nenhüa lialldade tem hús com outros 
nem dizem nenhüa verdade senão leguengarem e male dizerem hüs aos 
outros e estes governadores que os vem não avião de ser farajntos como 
são por que nenhum destes faz cousa boa mais que encheremse de 
dinheiro e Roubarem a vosa A, e per deRadeiro com tudo jsto como quer 
que he mallaquerj nunqua pagem casa estes sãotos que agima digo encobre 
e sy mujtas Ruidades e serjão mjlhor estes sãotos no jmferno que no 
paraiso porque estas casas coResem por dentro e servemse hüas pelas 
outras porque as mais das vezes que ele hya fora hya pelo Rio agima 
nüa manchua com sete ou oyto escravos que lhe Remavão a manchua 
sem nenhum ornem somente hü pagem sem quem tolhera a hü tanador 
desta terra peytar a estes negros que ho matem ou ho levem preso e jsto 
podem no fazer sem abatimento nem vergonha sua por serem negros. 

Capitolo darmada 

des que este governou nunqua a armada foy tyrada daguoa a quall esta 
toda podre sem prestar pera nenhüa cousa senão pera o fogo e isto 
dizendo que escusava gastos a vosa A. com a ter sempre no Rio cheio 
de gala gala per fora e a madeira por dentro podere e desta manejra 
estavamos prestos e armados pera os Rumes que tinhamos por noua gerta 
quo vinhão ste ano pasado mas como quer que a glorjosa uirgem marja 
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ho por nos lhe storva os seus camjnhos vendo que não temos com que 
nos defender mas prazera a ela que virão em tempo que vão das nossas 
mãos da manepra que forão as outras vezes pasadas. 

Capitolo dos trabalhos que os omens pasão nas armadas 
nestas partes da Jndla 

Senhor a vida que os omens pasão nas armadas he esta mujto defc' 
rente do que era dos outros governadores porque davão per as armadas 
azejte e vinagre e biscouto branquo e muita manteyga e muita carne e 
peyxe e todalas outras cousas om dobro do que aguora dão e davão nos 
mujto aRoz e mujto bem de comer aos marjnhejros e isto com não faze¬ 
rem tãotos gastos nos vosos allmazens como aguora fazem e servião no los 
omens com mais uontade do que aguora tem por uerem estas cousas da 
manejra que vão por agora todolos proveitos são pera feytores o escrivães 
e allmoxarifes por que os mantimentos que a ste outro tempo davão pera 
hü mes durava dous e o que aguora dão pera dous não dura meo e o 
bizcouto que agora dão he meado de grãos em todos os outros manti¬ 
mentos os piores que ha na terra e asy aos marjnhejros já lhe tirão o 
peyxe que lhe sohyão a dar e comem aRoz sequo e muyto Ruj e desta 
manejra andão aguora proujdas as nossas armadas e nestas pouqujdades 
e noutras piores porque entendo o voso vedor da fa.-.enda que hera aguora 
aleyxos de sousa. 

Capitolo do vedor da fazenda 

este aleyxos de sousa se vay a casa de hüa padeira e esta ao moer o ao 
peneirar e aos cozer do blzoojto e per qui se Rege pera despols hüa pobre 
molher lhe não poder furtar hü pão do seu trabalho e mais pera dizerem 
que hera bom servidor e se vay a cochlm a casa de hü feReyro que a 
mujtos anos que servo a vosa alteza, e tera da sou trezentos pardaos e este 
vedor da fazenda se vay a sua casa não com fallta de malícia o não com 
ser bom servidor lhe mãoda fazer hüa arquos e outras pegas de fero 
pequenas e estava todo hü dia pera ver quanto carvão se gastava e achou 
que gastou menos aquele dia que hos outros e dlse ao ferelro que ele 
gastava menos que lhe avia de pagar e o mandou premder e o ferelro 
lhe dise que mandase fundir hüa ancora ou outra corea fe fero grande 
6 que acharja que se gastava todo ho que lhe davão porque menos gas¬ 
tarão as pegas meudas que as grandes e andasse achegando asy a estas 
cousynhas baixas e meudezas e vayse a couchlm a caRega das naos e 
pera que ho vejão os capitaels que nelas vem servir peleja com hos 
negros que aoaRetâo a madeira e ajuda a caRegar hüs e a descaRegar 
outros e bem vejo que não pode salivar ho que trouxe de çofala senão 
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desta maneira e se bem a esfolou vicente pegado este não lhe ouve enveja 
por yso digo que anda metido em cousas muito bayxas a anda ajuntando 
os farelos pera que ajinda que meta a mão na farjnha ate os cotovelos 
nlo seja semtido estes são os que diz ho avãogelho que são falssos profetas 
en vestiduras de ovelhas que andão acafelãodo as cousas per fora desta 
manejra e de demtro são lobos Rayvosos e por yso diguo que deus não 
dorme porque asy como ho dinheiro de çofala foy mall aquerjdo mandou 
a mayor parte dele na nao de pero lopez de sousa seu parente e pelos 
seus pecuados deles e algüs nosos se perdeo a nao e agora com estas 
cousas quer ver se pode aver outro boquado como ho que perdeo ste 
aleixos de sousa governava mais nestas partes que martim afonso e era 
por allcouvitar mujtas filhas de casa de seus paeis e mujtas molheres 
casadas e viuvas per asy e pera o governo e fez hüa moeda em goa de 
bazarucos dizendo que era servlQO de vosa A» com a quall moeda peregla 
a cidade a fome e dizem que furtou mais de dez mill cruzados nysto e 
desta maneira governava e fazia tudo o que lhe vinha a vontade. 

Capitolo dum feitor de goa 

este se chamava bastyão dafonsequa e o governador e aleyxos de sousa 
lhe tirarão ho caRego ho porque ou porque (sic) não eles darão conta a vosa 
A. diso e outro dia ho dito bastião da fonsequa se foy ao governador pera 
fazer hüas contas que comprião a seu ofigio e o governador lhe dlse que 
se fose pera Ragaz mujto Ruj judeu e lhe atirou com hüa compajnha a 
cabeça e o escalaurou raojto mall e desomRou, 

Capitolo dos ofygios e dadevas 

Estes são os ofygyos e dadevas dos governadores que agora estão 
vagos chamolhes vagos pois estão dados por eles e não por uosa A. e 
podemdo vosa A, fazer disto merge a quem tiver vomtade e for pera os 
servir e allgüs criados seus por caRego de sua conciengla por que avera 
mujtos criadas seus que follgarão mujto com qual deles Itera coRetor 
das mercadorjas de chaull Item mais Feitor do estenyll que esta pelo Rio 
demtro çimquo leguoas de chaull pode Render quatro ou glmquo mjll 
pardaos item coRetor das mercadorjas de cochlm e feitor de oalabato que 
he hüa cousa mujto boa e antes o tomarja que algüas feitorjas que são 
dadas per vosa alteza item escrivão da não de cellâo por seis anos item 
escrivão da nao bengala item escrjulo da nao de malaqua itera escrivão 
da nao de maluquo item escrivão da nao de banda e não cujdo vosa 
alteza que he pouquo hüa escrevanjnha destas porque o governador deu 
esta da nao de malaqua a hu criado seu ho quall porja em jr e vir hü 
ano e trarja neste ano pasaâte de oytocentos pardaos item escrjvão do 
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navio de peguu item mais juiz do peso de malaqua item escrivão dallfam 
dega de malaqua item juiz dallfandega da mesma malaqua e este he mujto 
bom porquanto he cousa grosa a allfandega e da lo por tres anos e não 
perpeto como ho de goa porque hü omem per nome J." ferão que servio 
de juiz que ja he morto tirou mais de trjmta e gimquo mjll cruzados e 
este ofigio se avia de dar de tres em tres anos porque dando desta ma¬ 
nejra proverjão mais omens dos que se provem item mais coRetor das 
mercadorias de malaqua item mais esta hüa jlha onde sorgem as naos que 
me parege que esta sonegada a soia a Render setegemtos pardaos item 
mais juiz do peso de malaquo item raeyrlnho e allcayde do mar do cananor 
item allcayde do mar de goa e este seja omem amjgo de deus e de vosa A. 
e a de trazer hü catur e não ha de pasar nenhü navio pera cambaya sem 
ser olhado por ele e levar hüa certidão sua per as fortalezas e achando 
quallquer navio sem ela per qua ho navio e fazenda e a vosa merge do 
vosa A. e desta manejra se avisarão allgüas cousas de defesas que pasão 
todolos dias pera cambaya asy de cristãos como de mouros por yso digo 
que he negesarjlo hü omem que seja sofygiente pera jsto. / tenho sabido 
hüa cousa que me parege bem a quall he avisar vosa A. hü pequado 
grande ho quall se pode avitar com mujto pouqua gemte e fazer nesta 
terra per nome tata hüa fortaleza a nosa gujsa A qual me parege que 
Rendera a vosa A. mujto dinheiro e podese fazer com mujto pouquo gasto 
pela gente ser fraqua como ao diante uosa A. pode saber a qual cidade 
esta noventa legoas de dio e he hüa terra quampinha sem pedras e com 
allgü mato e de mujtos frutos e mujtos põeis parege me que he mais 
vizosa que portugall e tem mujta frujta desplnho e tem hüa forteleza 
feita devaza e nomeo destas paredes mato e a vaza düa banda e doutra 
e leva ho modo das liziras de sallvaterra que lhe fazem hüas valas per 
não entrar ho tejo nos põeis e asy he esta fortaleza desta maneira destas 
valas se não terem este mato que digo nomes e a gemte dnsta teRa e 
mujto ffraqua e matão allgüs omens mercadores que pasão por ela o 
tomarão hüa nao a lulz fallcão vimdo doromuz nüa terra trlmta legoas 
desta gidade per nome belo omde estava hü omem por capitão de oyto- 
gemtos ou nouegemtos omens o quall tomou esta nao a luis fallquão e lhe 
matou sete omens nela e catluou ho capitão e o escrivão dela e tinha 
mais outras noue pesoas cativas que erão onze per todos veijo esta noua 
ter 0 dio a manoell de sousa que estava por capitão mandou dous catures 
e hüa fusta com quorenta homens em todos estes tres navios e em che¬ 
gando a tata el Rey da terra mandou hü Requado a este senhor que 
em belo e estes navios se partldão e tomarão hü piloto que vinha nüa 
terada pera dio e o levarão per força por não saberem a tera bem e che¬ 
garão a bara quarto da prjma Rendido e virão hüa allmadla ao mar 
defronte da baRa a qual Umadla tomarão e souberâo que era vigia deste 
capitão 6 trazia quatro omens que vyglavão e eles os levarão presos a 
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bom recado e entrarão pela baRa ao quarto do mado Rameo Rendido e 
em chegando a teRa onde estava esta gente e este capitão estava com 
grandes vigias e perguntava a hüs feytlgelRos se avião de vir portugeses 
aquela teRa e os feitiçelros lhe diserão que sy mas avia de ser dahy a 
cera anos e nisto chegarão estes tres navios antes que lhe viese ho Re- 
quado dei Rey de tata por terra e poserão as pesoas em teRa e desem- 
barquarão a pe enxuto e começarão a tirar suas espingardadas e tirarão 
com os berços que levavão per estes e este capitão cavallgou em çima 
du cavalo e fugio com a sua gente e estes corenta omens ho segujrão 
hü pedaço e lho ferjrão mujtos e matarão mais de trjmta e lhe quey- 
marâo ho lugar com a fazenda e trouxerão as onze pesoas e a nao e 
allgu fato porque todo ho mais queymarâo e se sairão esse outro dia pela 
menhaa e por isto diguo que pode uosa a, pouoar esta tera por ser mujto 
Riqua e por ter mujtos mantimentos e avitar a estes omens de não dor- 
mjrem hüs com os outros como dormem e fara nisto serviço a deus e 
proveyto a posa alteza. 

M Rio esta antre cananor e guoa per nome baquanor oyto leguoas 
de batequala e esta de geRa e Recolhe em sy mujtos ladrões e outro 
esta duas legoas de batecala per nome os pundes o qual também Recolhe 
em sy sete navios de ladrões e saem destes Rios cada ano mujtos ladrões 
que Roubão e matão mujtos portugeses e mouros diante dos nosos olhos 
aem lhe podermos avitar esta armada por os governadores se não que¬ 
rerem ocupar niso senão em fazerem mujtas peças de prata como martlrn 
afonso fez porque fez peça de oytenta marquos e dahy pera çima tirãodo 
outras mujtas que fez e de muitas maneiras porque despejou a Jndla de 
prata que qaundo eu vim a esta terra valia o çemto dos pardaos em tan¬ 
gas a seis e sete pardaos de çaRafayge e agora valeo no tempo deste 
governador a vinte e çimquo e trjmta não nas podendo achar njngem e 
nao esta em vosa A. ser ho mayor senhor do mundo e o mais Riquo que 
em açertar de ser hü governador seu amjgo porque estes vimdiraadores 
que qua vem tem ja esta vjnha tão vindimada mujtos deles lhe levão ja 
as folhas por não acharem uvas que levar pego-vos senhor que vos lem¬ 
breis do desemparo da Jndia porque se perde e ha de ser perdida por 
fidallgos 6 dizem uos omens que se levar ho camjnho daquj adiente como 
levou ate quj que he mjlhor seremnos lascarins e casados trebutaryos ao 
turquo que a vosa A. e pareçe me que não ha em portuga! ornem que posa 
Recobrar ho perdido pera vir a estas partes como dom nuno allvares 

porque me pareçe que se não abayxara a françeihos como estes outros 
pasados, 

Quanto he armada que ategora andou neste malavar nenhum pro¬ 
veito faz mais que gastos demasyados e isto por este fraquo conselho 
que lhe aqu] quero dar e asy isto como todas estas cousas comonjque com 
pesoas que ho entendão bem e que lhe digâo a verdade e vera quanto 


seu serviço he isto que lhe aquj digo andão aquj nesta costa do malaxar 
seis ou sete navios darmada e as naos doa mouros não tem de ver com 
eles nem deyxarão de pesar ajnda que andam trjmta navios por quanto 
este capitão mor se conçerta com estes mouros e o peitão mujto grosa 
mente e por isso digo que he escusada porque não andão senão pera os 
portugeses como atras diguo porque deste Reino de Cananor e destes Rios 
que atras diguo tem saídas vinte e duas ou vinte e tres naos caRegadas 
de pimenta pera mequa e estão se podem avitar de não pasaram pelo 
ganho ser mujto senão com hos matarem a todos ho que não pode 
ser por estes Reis serem nosos amjgos ao que eu aquj diguo sobre isto 
he que avia vosa A, descrever a estes tres Reis . a saber . ao de caleque e 
ao de cananor e ao de tanor e mandar-lhe aligüa couso por conheglmento 
e encomendar lhe que não dejxasem sair tanta mercadora! defesa das 
suas teRas como saem porque são negros e contentam se com qualquer 
cousa e sera mjlhor copra la uosa A, e manda la queymar que levarem na 
pera fora da manejra que ha levão porque isto esta na sua mão quererem 
eles que saya ou não e sobre Isto faça vosa A, ho mjlhor e o que vir 
que he mais seu serviço não falãodo em mujto taboado e fero que estes 
mouros destes Reinos pasão pera mequa e sobre isto sera bom também 
hüa llembrança a el Rey decochim porque lambem do seu Reino say 
aligüa cousa destas. 

Este mouro que matarão em cananor terja de seu mais dü conto e 
meo douro e jsto tudo com levar pimenta a mequa e a manejra que tynha 
pera lavar esta pimenta era caRegar nü Rio deste Reino de canor e jr 
amanheçer em hüas jlhas suas per nome de mamale eahy ajuntão e fazem 
sua caRega e per esta via ouve este moro este dinheiro e pera os seus 
erdeiros não fazerem jsto avia vosa A. de tomar estas jlhas e senhorealas 
6 isto não lhe custão do nada pois ahy não ha que nas defenda e avltara 
esta ladroyce com estar nelas dous omens pera não consyntlrem isto. 

estes são hos Rios que estão nesta costa desde Rylichirão 
ate çãogegor. 

de que vosa A. pode mandar aRequadar direitos dos aRozes que neles se 
vendem asy aos portugeses como aos mouros porquanto nos outros paga¬ 
mos djreitos as vosas allfandegas das mercadorias que vendemos asy as 
podem pagar estes como ja pagarão os de bargelor hü ano ou dous e por 
descujdados dos vosos ofiçlaels se perdee este e se perdem estes outros 
porque como quer que se sosigarem hü a paga asy ho farão os outros 
tdos e isto sera mujto bom pera as vosas armadas. 

item Rjllohirâo pode Render trezentos fardos daRoz 

item mangalor pode Render mjll e qujnhentos fardos porquanto deste 

Rio se servem tres Reis 
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item carnate pode dar dozentos e çimquoenta 
item bacanor podia dar muito porque lie hü lugar muito Riquo mas este 
he ho que eu digo que esta de geRa porquanto esta hü armador nele 
per nome calachatim ho qual tem contra ns trese navios de peleja 
mas neste náo falo, 
item bargelor pode dar mjll ffardos 
item ho Rio da pedra pode dar quatrocentos fardos 
item honor pode dar trezentos fardos 
item mjrjseu, pode dar qujnhentos fardos 
item ancola pode dar seisçentos fardos 
item cangejer pode dar quotrogentos fardos 

0 isto por mo pareger que pode escusar a vosa A. gastos destes manty- 
mentos pera suas armadas lho faço saber. 

item jsto he ho que Rende goa item ho aRoz que se colhe nela dezoyto 
mjl pardaos itera Rende ho XaRafo com has sedas que vem a goa 
pera vestir quatro mjll e dozentos pardaos item Ronde a ospegiarja 
que se vende pera gasto da gidade mjll e trezentos pardaos item Rende 
ho betele quatro mjll e trzemtos e gimquoenta pardaos item Rende 
hua botyqua em que se vendem sabão e anfião mjll e selsgentos par¬ 
daos item Rende sallcete e bardes gimquoenta mjll pardaos item 
Rende allfandega setemta myll e qujnhentos pardaos item Rendem 
as botlquas em que se vendem os mantimentos pera gidade quatro 
i»]ll e qujnhemtos pardaos item Rendem as oRaquas tres mjll e qui¬ 
nhentos pardaos item Rende a cateluarja que se entende pejxe que 
dem escravos e escravas a jente da terra setegemtos e çimquoenta 
pardaos que Rendem os panos que se vendem fora do bazar na Rua 
que vay pera nosa senhora da luz mjll e dozentos pardaos item Ren¬ 
dem as apas e fogeos e confeitos mjll pardaos item as syrgujarja 
dos negros 400 pardaos, ‘ ^ 

Item Rende divar trezemtos e ginquoenta pardaos itera Rendem os may- 
uates dezentos e oytenta pardaos 

Item este ano vierão A goa mjll e novecemtos e vinte cavalos e cada 
hu paga de direitos quorenta e dous pardaos e meo douro isto he ho 
que Rendeo goa este ano pasado afora ho que furtão hos ofigiaeis. 

esta cidade^se vay fazendo a mais nobre que ba nestas partes e tem húa 
fortaleza hua legoa da cidade per nome panglm a qual onde esta não he 
nada proveytosa asy pera a gidade como per as mercadorjas porque os 
navios que sorgem dela pera fora são franquos e pondo aqua na pomta 
da baRa fara mjto proveyto a vosa allfandega e guardara a baRa o a 
gidade estara mais segura em a ter fora que em A ter omde esta e isto 
com mujto pouquo custo por que jndo hü dia ho governador la follgar 
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levãodo 03 lascarins consygo e casados cada hü que leve sua pedra na 
mão a farão em quatro dias e isto se lhe a vossa A. pareger bem e for 
seu serviço, 

ho espltall de goa he mujto bem provido de mantimentos e das mais 
cousas nesesarias somente de mostres avendo dous ou tres nele porque 
a cura que fazem he perguntarem aos doentes com vos vay que quereis 
comer e quanão vem a oura mandão nos curar por hü negro que não tem 
espiriência nenhüa e por isto moRs tanta gente nele como more pego vos 
senhor que sobe esta obra de mjsericordia provejaeis e mandeis aos mes¬ 
tres que neste espjtall curarem que per sua inão ho fação e não pelos 
negros pois lhe paguam mujto bem seu trabalho, 


A artelharja nestas partes esta ao soll e a chuva c asy os Repayros 
e pelo soll nestas partes ser mujto quente e a terra ser mujto destempe¬ 
rada aRebenta esta artelharja aos quatro tiros e asy os Repayros amrem 
e quebrão e isto por não fazerem hüa casa boa pera terem isto guardado 
pois que disto nestas partes temos mujta negesydade mas este ofigials aos 
quatro dias enchem se de dinheiro e não olhão mais por nada, 
dio Rendeo ste ano pasado seaemtamjll pardaos e por cullpa dos gover¬ 
nadores 0 eapltaeis não Rende mais dozentos mill cruzados porque as 
jnjurpas e ofensas que hos negros fazem aos portugeses são tamanhas 
que se não podem crer que darem lhe empuroeis e matarem gente como de 
jeito matarão aguora oyto omens e o capitão gosa por jsto e anda lhe 
a vontade por ser mercador e faz agravos aos portugeses por fazer prazer 
aos negros e ndo lhe ponho culpa porque este que aguora se ve per nome 
dom J,» masguarenhas tinha agora hü ornem seu em gurate a fazer gem 
bares decontas da Resas pera mellndo ou pera onde ele quer e por ysto 
he mjlhor estar hem com os negros que com os portugueses e por estas 
cousas e outras se tomão os lascarins mouros. 

hagaim he hua das mjlhores cousas que vosa A. tem nestas partes 
se não fose tão roubada dos ofigiaeis como he ele Rende cada ano, oemto 
e çimquoenta mjll pardaos isto ao que sabem todos de fora mas ho que 
fiqua encuberto ho governador e eles aos ho sabem e os vossos ofigaela 
tomam no aRoz no Kouo damão dos negros a seis e a sete tangas ho. 
mandyll e vemdom no despois a quatorze tangas pera vosas armadas o 
desta maneira tirão eles tanto dinheiro e ahy mais mujtas terras negadas 
asy em mãos do negros como de portugeses mas ho segredo de bacaim 
não ha quem no entenda andâo tam enlevados com jsto que se comegou 
ahy hü galeão noso e gastarão dinheiro com que se podia fazer hü e meo 
aquali, ahy esta sem se por mais mão nele se ele fora capitão ou gover¬ 
nador ele fora acabado e não se gastara hü terco do que se gastou nele 
e asy mais se comegou hüa caravela e allgüa madeira que ha hy fycou 
dü e doutro e toda perdida sem aver ahy quem se doa de nada e por este 
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dinheiro que vos levâo mall levado avia vosa A. de mandar enforquar hü 
destes que tão mall olha pelo de Vosa A, 

horomuz Rende gem mill pardaos e dise me hú mercador dele per¬ 
guntando lhe eu como Rendia tão pouquo que era por andar nas mãos 
dos negros que se ho vosa A. mandase aRendar da manejra que andão 
estas outras allfandegas que la nada avia de Render mais quorenta ou 
gimquoenta mjll pardaos mais do que Rende e isto não esqueça a vosa A. 
de se mandar aRendar. 

pera vosa A. escusar hos fidallgos serem mercadores e havytar que se 
não vaa a jente fora da índia da maneira que se ate quj foy e vay ha de 
ser com fazer isto que lhe quero djzer e Render lhe a a índia mais do que 
Ihe^Rende passão te de trezentos mjll cruzados e cortara as Raizes a 
allgüas drogas isto a de ser com aRendar çofala pois que ho proveito todo 
he dos capitaeis e não de vosa A. e mais aRendar a viagem da china e a 
de maluquo e a de banda e a de pegu e a de bengala porque me pareçe 
que hos mercadores que haRendarem jsto com fazerem seus proueitos e 
0 voso se darão mjlhor com ha jente das teRas que os vosos capitaeis que 
hagora lavão e escusareis ho que agima digo e ganhareis muito dinheiro 
e isto vija uosa A. e comonjqueo com homem que ho entenda e ffagão 
que for seu serviço e njsto avitara mujta jente que por la moRe, 

Soube aguora hüa cousa muy forte a qual he sairem de guoa a vimte 
e Qimquo dagosto nesta mesma era de quorenta e glmquo dous ou tres 
navios e de coohim e chaull e chale allgüs e de cananor muitos e todos 
caRegarem ate qujmze de setembro nesta costa de malavar de pimenta 
e nestes de cananor e vimdos de goa ter trato manoell de vasquongelos 
com eles e a levarão a baroche e a gandar a talaja e a Rejuell e aguRate 
e a por e mangalor e cambanhete e a mor parte destes navios forão a 
QuRate e esta fazenda compra cogegofar e mercadores por ele que estão 
por estes outros Reis que atras digo e dahy a levão pera mequa e o pro- 
prlo manoell de vascongelos capitão de cananor mandou hü ornem asyna- 
lado ho qual levou trimta e tantos bares e os qujnze ou dezaseis derão 
a cogegofar com hüa carta sua em que pedia a S .S. com a sua mandase 
aqueles bares a mequa pera 11a vender com ha sua e cogegofar se entregou 
dela e dise que sy e a carta lhe fjcou na mão e este homem vendeo a 
outra sua por estas cousas e outras que hos capitaeis fazem não he mujto 
fazerem no hos que pouquo podem pois tem negesydade. 

E por yso diguo que ha vosa armada he escusada Nesta costa e os 
que andão nela são quaregidos das ujstas e mais dormem mujto e não são 
mais que pera fazerem gostos sem nenhü proveito o esta armada saio de 
goa a qjmze de novembro e estes outros navaios que atras digua sajrão 
por setembro e diguo isto e estoutras cousas todas porque tenho hü navio 
e ando per todos estes camjnhos e vejo isto que digo de vosa A. mas 
como quer que isto estiver qujeto como esteve ate quj e a vosa A, me 
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dar licenga com outros çimquo navios a fora o meu eu me hobrigarej 
a lhe armar hüa Renda em parte onde os tomem todos quantos forem se 
uosa A. disto for servido e se isto detremjnar venha de manejra que ho 
não sayba njngem se não ho governador que me mande dar estes navios 
e não sabendo ele pera que são ate despais isto ser feito. 

Capitolo de como se perdeo a graça na baya fermosa 

E esta não querja aRibar a macambique por dizolo mestre e o piloto 
que não era tempo pera jrem per fora e syrnão de melo que vinha por 
capitão lhes dise que se allgü aRibase que ho abrjrja pelas costas com 
hüa machadinha e pelos ornes virem sogeltos a hü capitão fazem ho que 
elle manda ajuda que seja mall feito porque se lhe forem a mão aos de 
desonrar e espanquar e jmforqua los ão e hü capitão destes sempre fiqua 
em pee e não ahy cousa corntra ele nenhüa nem justiga e he uosa A, 
quãota gemte more cada ano nesta caReyra e toda perege pelos capitães 
virem fora de tempo e por parayges por omde não em de vir e também 
nam lhes dão os mantymentos porfeltamento como lhos uosa A. 
manda dar. 

Capitolo de como jocome trlstão foy causa do morerem na sua nao 
oytenta e tantos ornes a mjngoa 

Vindo esta nao ííora de tempo qujserão nos ofigiaeis a Ribar a man- 
çarablque e a quapitão não qujs Requerendo lhes todos mas como quer 
que nos tomaremos por partido antes morer que alevantarmo nos contra ho 
uoso capitão ajnda que seja hü negro como foi posto por mão de vosa A. 
abasta pera gardarmos seu Regimento ho fazermos ho que nos demardar 
e por ho asy fazermos lhe morerão estes omens que digo sem ele querer 
fazer ho que lhos ofigiaeis dizlão e chegou a goa em Rlsquo de perder a 
nao que ha moor parte da jente ja era perdida por andar doze meses 
no mar sem tomar terra podemdo a tomar se qujsera e podendo escusar 
a morte destes omens. 

ho que uosa A. avia de fazer avia do ser mandar despachar as naos da 
manejra que partisem dela a qujmze de margo porque não paregese tanta 
gemte nesta caReyra coroo parege por partirem dela mujto tarde envernão 
em macambique e outros vão per são lourengo e não trazem seus camj¬ 
nhos derejtos como trarjão partindo com tempo e a outra encomendar 
aos capitaeis que dem aos omens os mantimentos que vosa A, lhe manda 
dar e que lho não furtem e aos capitaeis que deyxem mandar os Pilotos 
e mestres em seu oflgio por que que não ha nenhü capitão destes que 
não quejra cartear e tomalo soll sem no aprender nem saber mais que 
por hüa vez pasar esta caReyra e querem mandar mais que hos pilotos 
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e dizem lhe que não sabem o que fazem e vem a travar palavras que hos 
jrajurjão e por outra cousa como esta e per nosos pecados que são grandes 
se perdeo pero lopez de sousa e asy mais jnojão os omens que trazem 
coiisygo pera servirem uosa A. na Jndia e eles como qua estimão na 
omRa mais que em portugal fazem ho que fizerão este que he espatiquar 
hü lascarim dom Pedro de meneses que ho espancou na Rua direita de 
goa e outro andou pera matar manuell de vascongelos e a bastyão de 
sousa hü groraete ho espancou em mancarnbique sajindo da rajsa e asy 
outros mujtos que não he necesarjo dizerse se não encomendar lhe que 
favoregão mujto a jente pois que com ela ganhão na omRa e as forta¬ 
lezas e defender ao mestre e ao piloto que não tragão molheres nesta 
caRejra porque por descujdos fazem as vezes maos Recados em seus 
ofyeios, 

martlm coRea hya pera o Reino este ano pasado por capitão do navio 
das cartas e foy dar com ele na jlha de monfra e lavay o dara conta de 
como ho perdeo a vosa A, e pelo bom Requado que pos em hüa ca.yxa 
que levava do governador lhe fez merge como chegou a esta gldade de 
dous mjll pardaos pera seus gostos. 

quando martlm afonso soube que vinha governador foyse a forta¬ 
leza e tirou ho dinherio que la estava e fez a estes da sua valia as mais 
grossas merges que nunqua se füzerão na Jndia e gastou nisto grande 
sona de dinheiro de maneira que fiquarão todos rauèto contemtes destas 
merges, 

este marfim afonso de sousa deyxa o seu dinheiro na índia afora ho que 
ja la tem mandado e aguora fez este aRoldo feytiço que he dizer que devia 
dinheiro allgus omens e desta maneira ho leva por yso pega vosa A, conta 
aos que ho levão da manejra que lho deu porque ele não tinha nenhüa 
negesydade de dinheiro de njngem tendo na sua mão trezentos quatro- 
Qontos mjll pardaos sempre e olhe vosa A, por ysto porque desta maneira 
ha de por em portugal todo seu dinheiro sem lhe falltar dele nenhüa 
cousa item ao doutor pero fernandez que qua esteve por oujdor gerall 
deu seis mill pardaos dizendo que lhos emprestara item deu ao feitor da 
nao são tome gimquo mjll pardaos item a pantalião desa oytogemtos e a 
christouâo de saa outros oytogemtos Item fernão da syllva e pero vaz 
do sequeyra e martym coRea e outros mujtos lhe levão ho demais da 
maneira destes outros que agima digo e por yso diguo senhor que prove- 
]aels sobre jsto ho mjlhor que poder despois que tudo e voso e o prjmglpall 
de seu dinheiro e fazenda fiqua nestas partes pera jr pouquo e pouquo 
como ha dir. 

Capiíolo de martim afonso de sousa 

este homem tem desomRado mujtas mogas nestas jiartos da Jndia a 
sabor hua filha de fernão balilão quem qua ficou em casa de sua may 
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e asy hüa molher casada lhe moReo ho marjdo e ele não esperou mais 
que tres dias e logo dormjo com ela aleyxou a leyxos de sousa e asy 
tinha duas ou tres outras das quaeis casou hüa de maneira que nenhüa 
lhe pareçia bem com que não dormjse e asy tomou hüa filha a hü ornem 
omRado ho qual endoudegeo por esta desomRa que lhe fez a disto moReo, 

DOCUMENTO N.“ 7 

ANTT-C, C. I. 60-60, 

Senhor 

fframçisquo dazeucdo A seis Anfios que Anda néesta terra e os tres 
que ho eu vij serujr / certeffiquo a vosa alteza que fforão tambera e com 
tarato trabalho que a nimquem avera jnveja / aguora pedir merge a vosa 
allteza elle A merege tãohem que sera bem empregada Nelle não lhe 
estranhe V. A. yrse Neste tempo de jndia por que he casado e nlo esta 
bem Aos homens de sua caljdade Andarem Nesta teRa e terem na molher 
cm Portugall tão pobre sem elles qua terem cora que serujr v, A. / noso 
senhor a vida e Reall estado de V. A. guarde e acregente de cochlm Aos 
Xbj dias de janeiro de 538, 

Martlm afonso de sousa, 

Carta do Martim Affonso de Sousa para El Rey em que lhe reco¬ 
menda os servulgos que na índia fes Francisco d’Azevedo pellos quaes 
S. A. lhe pode fazer honra, e merce que por elles bem merege. 

DOCUMENTO N." 8 

ANTT-Gav, XXIX. 6-23. 

Senhor 

Ruy díaz que nesta cidade de guoa serue de procurador dos feitos 
de V, A. me pidio que o emformase de seu seruico E por que ele he homem 
deligemte que todalas cousas de sseu carguo o faz muy bem e tem des- 
cuberto nesta Jlha, algüs direitos que lhe emcomemdo sobre vosa fa- 
zemda / o acho sempre muj prestos faço esta lembrança a V, A. pera que 
que (sio) saiba e Real estado de Vosa alteza acrecente / de goa aos xij dou- 
tubro de 539, 

fernão Rolz do castelo brameo 

A El Rey noso senhor 
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documento N," 9 

Biblioteca Municipal <Jo Porto-Cod, 851. Foi. 70 v. 

Cart. 5 eTOu Nuno d. o.nh. jor 4. i„dl. e.ta»d. mi,. 
a Pernão dalvres Portugal 

SnÕr 

Porq cuido eu q nao deixaua outro amigo nessa terra se não avos E 

ens.no .. „ 5 ^ . 4 “ r± « 

cntao me poderey queixar mais ha minha võtade. 

ttah. l2 ” "" “">» “ Sin-S» íerr- 

e rooçebsrey n... f. „ «lg.,om, por9 „„„oa d, onoir. 5 ÕoZ 

simao ferr» ser couza minha ainda me affirmo õ não he 
conm he nas pessoas odio delias porq são enveiosas e de mao xelloTtm 
minhas couzas e hem sey q se não acha tanta disposição em mim on 
Iterem de mim mal quanta se acha nos Sres de Ia p^ folgarem de o 

traTlh ^ também emveya ameus 

n J2!r.;:d‘:r:™ 

Dizem q poem contra simão ferr-» õ h„ r, j 
tanto dtn. ,noH. 5 nt... ,naU 3^22 

^so. ..m nunc. tonto como ol 9 I. 0 g.nMo .p,r a« 1T 

« irncT “'T° ' ’ »“ 

I ãT, nso .uv2 Dl» íaito PorJ mml. 

eu tenho fentn. verdadeiros e como os 

tentamentos e eulssTm^o^ere™ ® ‘=o"" 

espeiava de sua A, pellas m*»» vertudea que 
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nelie ha, mas paresseme q sois la ra*'>« tintureiros apar de sua A. e dais 
as cores q quereis Levarme ha Da la e eu dispintarey todas essas cores, 
e então nos todos luntos veremos qual de vos outros me arguir de pecado 
e se eu mal tenho feito, porq ha Dez annos q me tendes qua cõ tanto 
petitorio e cÕ quantas necessidades o requeiro e se tenho hem servido 
porque não tenho por isso mtt» honras e m. e contentamí»» de sua A. Bem 
sey q couzas são modos e conheso muy bem o mundo e por isso não ha 
mais q® dizer senão 4 vos pesso por m, q me perdoeis dizervos assim estas 
couzas porq desabafo em volas dizer como amigo B paresseme q estara p‘" 
de minha saude em desabafar q lhe certifico q são tão doente como la 
vereis por hum estrom*" q mando a sua A, disso, e vos la poderão dizer 
todolos homens q de qua vão. 

Quanto as couzas de Dlo e do contentam^" que Sua A. disso leuou 
q eu veria por .suas cartas Digo vos s" q nenhuns contentam*»» vy senão 
dizerem me q me hão de pedir conta de couzas q eu me corro de volas 
escvrever e vos o sabeis m*“ bem e havereis minha reposta o porã homem 
me aque quizerem q eu ainda me não arrependo de nenhüa couza q tenha 
feito Eu não sey fazer treiçoes em nunca o apredi de minha linhagem 
sei 0 esta condição me quizerem tomar senão por Deos naos ha la em q 
me mandem ir. 

Quanto as novas dei Rey de Cambaya e de sua morte não me entre¬ 
meto em volas escrever porq polias cartas de sua A. a sabereis, hüa couza 
vos sey dizer q a mão de Ds entrou nisto muy e eu pus nisso 

a diligencia q se devia por p“ o negoçeo de tamanho feito acabar, e eu 
creo q nunca vaçaílo tamanho serviço foz a seu Rey nem tam necessário 
por^i çerto segundo se a trovoada armava eu cuido q neste anno acabara- 
mos todos de ser de todo pinchados desta terra, não falo em meu cativ» 
nem em minha morte como se trataua, senão em se perder toda índia 
porq p™ Isto erão chamados os Rumes como La s'»' vereis por cartas e 
regim*»» q elRey de Cambaya mandaua ao Turco q la mando a sua Alteza. 

Agora os Reys da índia e s''»» q ella tinha levantados estão todos 
muy paçificos estamos esperando se virão os Turcos porq tinhâo p" isso 
la m*“ din™ e perdeo Ds a quem lho la fez ir: E dizem m*"» q virão, outros 
dizem q oõ este homem ser morto e lhe ser toma da a sua armada de 
Gales e artelharla moniçõis e toda peça que tinhão q sessarão disso, mas 
todavia faço me prestes o mllhor q posso porq nestas couzas o escoravam*» 
0 que me parece q sua A. deve de mandar he m*» gente e boa em q 
entrem bombardeiros e marinheiros e ra*"» armas de cossoletes e couraças 
e espingardas e monlções q isto he o q lhe escreuo, ho principal de todo 
mandar hú gouvernador m*» rijo e bem são e q possa sofrer os trabalhos 
desta terra porq eu verdad,.'mte não posso ir cÕ elles e por seu serviço 
lhe digo esto e vos se o a mais esta lembrança lhe deveis fazer. 
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^ Dc Dio vos sei dizer q he a couza do mundo melhor e de mais trato 
porq vos certifico em verdade q não ha Veneza nem couza q com elle se 
Iguale em mercadores e muy grossos e por estantes na cidade ha 
mais de çem mercadores e q não dese nenhü de sincoenta mil cruzados 
e ha outros mto» de gem mil e alguus de mais. Ora mercadorias são 
tantas e tã grossas q não he couza q se possa crer senão quem o vir. 
Espero em nosso s'»' este anno cã aiuda de Ds se saberá gerto o q he. 

Quanto a Cosmo de Paiva sobre quem s»‘' me escreveis, elle veo qua 
provido de Charamandel e da pescaria q El Rey nosso s“>’ o anno passado 
me mandou q não ouvesse taca officios per hfla carta sua ss. q o feitor 
da pescaria q o servisse o feitor de Ceilão e Charamandel a não ouvesse, 
e a carta Cosmo de Paiva não diz sem embargo da carta do anno passado.' 
Vem estas provisõis muy emcontradas porq são despachadas per liüas pes¬ 
soas e as cartas feitas por outras todavia porq a feitoria de Charamandel 
estava peiada e ainda tinha outras pessoas diante eu lhe dey a posse da 
pescaria a qual vay servir. Ho al ordenay vos la de man'''» como lhe faga 
nesta e^em^ tudo o q em mim for folgarey eu de fazer por elle como vosso 
amigo q são verdad‘'»mt» Encommendome a S'’>'<i mil vezos em Um. De são 
mateus a dez de dezembro de 1537 

Ao q 8“'’ mandar Nuno da Cunha 


DOCUMENTO N." 10 (i) 

ANTT-Gav. XV. 15-2. 

Senhor 

da Indya esprevy a vosa alteza por duas vyas a hüa por manoell de 
rnasedo e a outra polo feytor christovão da gama em que dava comta a 
vüsa alteza larguamemte de tudo ho que ata quele tempo pasava / senhor 
ho gorvenador me mandou tomar a syrvyr meu hofygyo como de amtes 
por lhe asy pareser que era servyco de vosa alteza ho quall servo e ser- 
vyrey sempre como leall vasalo que sam de vosa alteza senhor sabera 
vosa alteza como ao tempo que aquj cheguey em companhya de christovão 
de mendoca capytam de vosa alteza ao tempo que sorgymos no porto desta 
cydade olrey matou a Reys araedo por lhe pareser ser asy seu servyco 
e servyco de vosa alteza porque creo que el rey na sua lhe da dyso comta 
nomente fazer saher a vosa alteza quam leall vasalo e servydor tem em 
nijra e porque nãa sey se ho capytam espreve a vosa alteza asorqua das 
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Gravura N." 1 — Reprodução por fotocópia da carta do Eel Xaraío Morodym, 
ostentando um selo persa que publicamos com o N." 10 
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cams dei rey que ele pedyo pera desfazer quamto eu trabalhey nyso por 
se desfazerem por me pareser que era aervyco de vosa alteza serto que 
ataguora não ouve nenhü capytam que nysto qujzese falar senão chrlstovão 
de mendoca que bem da a de mostrar a vomtade que teue de servyr a 
vosa alteza e serto que ajnda ataguora outro tall capytam como ele não 
veo a este horomuz nem que nos dese ade mostrar a gram Justiça que 
hay amtre hos portugueses asy senhor que me parecese que ho que hos 
outros dous fyzeram ele ha de correger e damos muytos louvores a deus 
0 a vosa alteza mandar nos hã tall homem como chrlstovão de memdoca 
porque hos outros pecuravam por levar dinheiro e este me parese que 
precura por levar fama a fazendo em tudo ho que cumpre o serviço de 
vosa alteza porque ataguora tem feyto tornar mujta fazemda a quem a 
tynham tomado per forca e a mjm também me tornarom oymquoemta 
e çymquo leques que me diogo de melo tynha tomados todo ysto senhor 
que fas he por estylo de justiça porvamdo cada hO. com suas testemunhas 
não esprevo majs larguo a vosa alteza polo camjnho não no comseratyr 
merçe me fara vosa alteza lembrar se daqueles que ho servem leallmente 
ho majs espreverey a vosa alteza por fernara martjnz que esta çydade 
Requadamdo as paryas de dous anno hos quays nam sam paguos por 
me premderem e me mamdarom a Indya porque neste tempo nymguem 
não emtemdya senam em Roubar e não em pagar paiyas porque faso 
saber a vosa alteza que em dous mezes que ha que aquj cheguey tenho 
feyto asas de dynhelro por homde me parese que asynha fazey sajr da 
dyvyda de vosa alteza de seus dousannos pasados que não era paguo 
nenhüa couza deles merçe me fara vosa alteza emcomendar me aos 
capytajs mores que pera quaa manda vosa alteza que me façam merçes 
pojs que trabalho em seu servyco / deste horomuz a xiij dias de Julho 1B28. 
servydor de vosa Alteza 

Reys xarafo norodym 

DOCUMENTO N," 11(2) 

ANTT-Gav, XV. 17-23, 

Senhor 

El Rey de horomuz faco saber a vosa alteza como aqui cheguou 
myra lexer meu embayxador que do Reyno de vosa alteza veo e muy 
comtemte das gramdes merçes que lhe vosa alteza fez muito ledos fomos 
por nos dar novas de sua saude / senhor ho anno pasado sabera vosa 
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alteza que diogo de melo capytam que era em esta fortaleza ho meu vezyr 
Reys xarafe ho premdeo e ssjs mezes ho teue prezo na sua tore da mena 
jeam pola cohysa mujta que ouve de sua fazemda e dous mjll e setecentos 
e cymquoemta pardaos lhe tomou de sua fazemda e aradamdo apanhamdo 
majs dinheiro de sua fazemda pera lho dar cheguou manoell de masedo 
com mandado do capytam mor pera que ho levaçem a imdya ho quall ele 
diogo de melo mandou e foy ter dyamte do capytam mor ho qual ele com 
todos 03 capitajs vyram como a sua pryzam hera sem Rezam e ho tor- 
narom a mandar com chrisovão de mandonoa capytam que hora he nesta 
fortaleza e sabemdo diogo de melo como vynha chrlstovão de mandoca 
com Reys xarafo meu vezyr se veo a mjm ele e Reys amede hos quajs 
eles ja estauara ajuramentados de em achegamdo Reys xarafo ao tempo 
que me beygase hos pes ahy ho matarem dyzerado me a mjm que juraso 
eu também e prometese de ho fazer asy e sermos todos hüa comcordy 
e vemdo eu a sua ma emtençam e vemdo que não ha outrogamdo ho que 
les queryham que ouverom de busquar maneyra pera matar a mjm e a 
elo me foy necesaryo dyzer que todo ho que eles qujzegera farya de ma¬ 
neyra que ouverom per bem he que dezya e ao tempo que ho galeam sam i 

lyam em que eles vynham chegou ele e Reys amede se vyerem a mjm 
dizemdo me que Reys xarafo era achegado que detrymynase de fazer ho 
que tyha corasertado e se não que eles sabyamhem ho que avyam de I 
fazer y eueratam por me tyrar de syma a de diogo de melo lhe dyxe que 
fose ele aver ho capytam que hera cheguado é que deyxese sajr em tera j 
a Reys xarafo he que eu farya tudo como hera sua vomtade ho quall i 

diogo de melo se foy e comsydoramdo eu e pomdo dyamte ho pasado que i 

era dizer que queryam matar a Reys xarafo meu vezyr e asy também | 

fazer me fogyr meu jrmão e levarem no a fortaleza com emtençam de me i 

matarem a mim e fazerem a ele Rey em meu lugar e pera mo darem me í 

foy necesaryo outrogar com eles e ao tempo que se diogo de' melo foy | 

de comjguo a ver ho capytam ao galeam ele Reys amede fyquou comjguo i 

so e pomdo dyamte mjm a gramde trayçam que comtra mim oometya | 

vemdo tempo pera yso ho matey ho qual Icom sua morte todas estas dife- i 

remoas foram apaguadas e ho Reyno fyquou muy asemtado aquele dya j 

que aquj chegou christovâo de mendoga fys com ele que pouzase aquela ■ 

noute comjguo nos meus pacos e ao outro dya loguo lhe entregarem a i 

fortaleza como vosa alteza mandava e como foy emtregue da fortaleza i 

mandou loguo apreguoar em nome de uosa alteza que quallquer pesoa a ‘ 

que diogo de melo tyvese feyto algü agravo ou de quallquer outra pesoa í 

se semtyse agravado que se vyegem a eles que ele lhe farya justiça ho i 

quall pregam ouvymdo a gemte todos eses que se aquj acharom se foram i 

a ele y ele ateguora tem feyto mujta pustlca e tem feyto tornar mujta | 

fazemda de quem a tynha tomado dyoguo de melo por forca e tudo pro- i 

vado por testemunhas dyamte ele e ho ouvydor e também de mim tem I 
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tomada mujta fazerada por forca a qiiall espero que me fara tornar per 
justiça como fas a todos y aquy não esprevo a vosa alteza quamta he 
porque por fernam martjnz espero de lhe eaprever majs larguo / serto 
senhor que nestes quatro annos que foy capytam diogo de melo tem 
estroydo este Reyno de tall maneyra que hos mais dos mercadores sam 
ydos do Reyno e bem poderya dyzor a vosa alteza que todos que bem hey 
mester qujmze a noa pera ho coryger ajmda que da maneyra que cbris- 
tovão de memdoca que hora he capytam guoverna e Rege este Reyno 
espero em deus que azynha so torne a emnobreser como de prymeyro e 
ysto he serto porque desde ho dya que aquy chegou chrlstovão de mem- 
dosa ouvymdo a sua muita justiça se emxergua bem em hos mujtos mer¬ 
cadores que cada dya se vem pera a cydade e taguora capyt.am não ueo 
a esta tera de horomuz que me aja servydo da maneyra que me este syrve 
y eu tenho sabydo que vosa alteza lhe tem dado esta fortaleza por quatros 
annos mujto folgarya de lhe vosa alteza fazer merçe doutros quatros annos 
e desta merçe lhe mandar prouyzam pera que se acabe de tornar a 
coreger ho Reyno porque bem hos ha mester segumdo esta detroyda / asy 
senhor sabera vosa alteza que chrlstovão de mamdoca me pedyo hüas 
cazas mjnhas que estauam amtre hos meos paços e a fortalezo e dyzemdo 
me que eram nesesaryo desfazerem se pera se fazer hüa que va na vosa 
fortaleza e asy hüa chapa e dyzemdo me que era servydo de vosa alteza 
eu mandey loguo dar tudo ho que me pedyam pojs que asy comprya 
oservyco de vosa alteza sem nyso por nenhü cmbraguo / senhor não esprevo 
aguora majs a vosa alteza porque ho camjnho ho Requere somente 
lembrar a vosa alteza a Rejs xarafo meu vczyr que eu tenho em lugar 
do pay que se queyra lembrar dele pojs que he tam leall servydor de vosa 
alteza e meu e louvado seja deus que com a boa chegada de tam bom 
capytam foy loguo tamta a fazemda que veo asy em cafylas como por mar 
que Remdeo majs a alfamdegua do que numqua Remdeo de horomuz a 
xiij dias de julho 1528, 

Senhor ja sabera vosa alteza como per mjra lexar meu embayxador 
lhe esprevy aserqua da perdyçam do Reyno em não aver tamta Renda 
como yso e sempre tyvemos esperamea que vosa alteza nos íyzese algüa 
couza menos dos paryas e tynhamos por novas que nos tynha feyto vosa 
alteza merçe e quamdo veo mjra lexar dyxe nos que na verdade que nos 
tynha feyto a merçe porem que fora de qua carta que avya Rerada pera 
yso em merçe terey a vosa alteza não ouvyr hos dytos das gemtes não 
verdadeyras e espero em vosa alteza me faca esta merçe era aver por 
bem abayxar algüa couza destas paryas porquamto hos gastos sam mujtos 
da tera e a Remda he muj pouqua. 

Vasalo de vosa alteza 
el rey mamaxa de 
horomuz — 
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DOCUMENTO N,“ 12 


ANTT —Gav, XV, 17-22. 


aa partiri rT ° 
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guardando a Jnteiramente a todas as partes e em outra cousa nenhhua 
iielle nam entenderêes por que asy a manda ei Rey nosso senhor jsto feito 
por esta maneira E tendo algüa proujsam dei Rey nosso senhor em con- 
trairo disto lha guardarêes / e jsto porquanto eu nem ho meu ouujdor 
nam podemos ser presentes o Remeto a vos e ao vosso ouujdor por nam 
pareçjer a Justiça e se ffazer o que ed Rey nosso senhor manda // 

E asy deu hü mnadado a Rey xaraffo pera my e o trelado de hú 
capitulo he este. 

Item que a elle e algüus mouros e gentios eram tomadas algüas 
fazendas em ormuz e dinheiro que me pedia que lhe mandasse tomar 
tudo 0 que lhe prouasera lhe ser tomado Reçebendo a ysso testemunhas 
de suas leys pello quall mando que tudo o que lhe asy for prouado a 
quem quer que lho tomou que lho tornem loguo // 

Tanto qua aquy cheguey mandey lançar preguam por toda a çldade 
e fortaleza a quallquer pessoa a que diogua de melo deuese dinheiro ou 
lhe teuesse tomado algüa cousa . contra sua vontade que se viesse a 
mym e lhe faria justiça . e tanto que o preguam foy lançado e a todos 
notoryo que eu lhe fazia justiça fazendo lhe tornar suas fazendas se 
vieram a mjm muytas pessoas a queixar per suas pitiçoés asy mouros 
como christãos os quães ouvi com sua justiça e o sentençiey como V, A, 
vera pelos trelados das sentenças que la lhe mando per outra via pela 
mar / E jsto sem embarguo de diogo de melo me por aospeiçam da quall 
suspeiçam o lançey por nam ser de Receber como . V. A, la vera por se 
ele quesera justiça e estar a dirreito perante mym os mouros fora majs 
Rezam que ma puseram pele Rezam com elle tenho / mas njguem a quer 
em sua casa / E crea V. A. que estam tam contentes estes mouros de lhe 
V. A. mandar tornar o seu que aguora tornam de nouo vyr pouoar hormuz 
por que crea V. A, que eram os mays Roubados homens do mudo porque 
afora a que lhe o capitam tinha tomado o alcaide de mar que era seu 
criado Roubaua por outra parte e ho meyrinho por outra asy que sam 
destroidoz mujtos mouros e me espanto como podem paguar as parias 
a V. A. com quantos Roubos lhe eram feitos / eu espero em deus que 
eu lhos satisffaça com Justiça asy como atee . aguora faço que he bem 
do dinheiro paguo e tornado aos mouros que diogo de melo lhe tinha 
tomado contra deus e contra Justiça e contra serujço de V. A. // o lynguoa 
que era santiagua Roubaua por outra parte e prendia os meadores como 
lhe mandauam o que queria hya se a alfandegua e tomava a meadorla (3) 
dizendo que era o capitam emtam os direitos que se aviam de dar a el Rey 
dormuz avia no elles / tinha dado a hü seu criado que tomasse as Armas 


(“) mer()ad()rla,s. 
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aos meadores (^) em que lhe eram feito muito grandes pe arias (5) e lhe 
muytos agrauos como V. A. sabera por ynqujrições que lhe mandarey 
tomavam por lhas terem em guarda o que queriam asy que llie eram feitos 
quando em boa ora for a armada // E disto / na verdade nam dou culpa 
se nam ao governador lopo vaz que veo aquy quando dom Ánrrlque ouuera 
de vir e veosse tanchar com ele nesta torre dormuz e tirou hêa Jnqurigam 
de dioguo de melo e quando as testemunhas vinham jurar e queriam 
dizer o que sabiam dele fazia o governador / ysso avens (“) de dizer do 
vosso capitam e fazia lhe dizer outra cousa Ela foy hü criado do duque 
que aqui foy exprivam da ffeitoria a que chamam guaspar fferraz a 
quem fezeram a paguar seu testemunho porque dizia o que sabia, de diog 
de melio e lhe fezeram fazer e asynar outro como quiseram e asy outras 
testemunhas que V. A. vera la aguora nesta ynqujrigani que lhe mando 
delle que hira bem ao Reues da que lhe o governador mandara se lha 
Ja nam tem mandado. 

Das cousas da Justiça asy InquirlQoSs como ornedaçoés sentenças e 
outras muytas cousas que faziam de que os exprluães ham de ter ho pro- 
prio em sua mãao tudo lhe tomaua e lho achey / e quando vym lho man- 
dey pedir nam mo queria dar atee que lhe mandey poer pena E mos 
mandou E por aquj vera V, A. que os papees que vos la amostrara hiram 
bem prouados e feytos a sua vontade // he escusado falar majs nas cousas 
de diogo de melo sooraente diguo a V. A, que eu lhe tenho mandado 
paguar hú golpe de dinheiro e cada dia mando e tem me escondido a 

ffazenda e eu ho tenho preso E ele nam Jra daquy atee que nam pague 

0 que tomou e o que deue senam se o governador mo tomar per força 
Jsto nam he nada que expreuo a V. A. pera o que lhe dirã outros que 
Ja la estam e lhe expreueram / 

Quando aquy cheguey deuyam a V. A, perto de çem mjl cruzados 
das parjas louuores a deus que com a mjnha vynda se pagua tudo ou 

ficara rauy pouqua cousa por paguar / E nam cujde V. A, que vos faço 

piqueno serujço nysto porque aquy veo lopo Vaaz governador e nam Icuou 

senara xb ou xx pardaos que dioguo de melo enprestou a el Rey dormuz 
a por cento // 

Da mjnha vinda veo muita gente pera esta çidade asy mercadores 
como outra em que deram muyto proueyto alffandegua dei Rey e V. A. 
he serujdo E aguora a ffeitura desta se vieram dez ou xlj casaes de mer¬ 
cadores dos mais Ricos da persya a ffama que lhe ffazem Justiça e que 
lhe nam toma o seu Exprevo Jsto a V, A. porque ho ha de saber posto 
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que seja guardar me Eu espero em deus que V. A. seja paguo cada anno 
das suas paris E que esta tera estee muy abastada e muy Eiqua como 
aguora começa //, 

Vossa Alteza sabera que o Rey ssalamam depois de sua gente ser 
aleuantada contra elle com o ffilho de mjraçem fugindo elle em duas 
gualees bastardas com obra de iij“ Rumes de sua valya ho miraçem se 
foy com toda outra armada ao porto dazeblby (’>) e pos tendas na praya 
e fez grandes banquetes e festas e deyxara armada no mar desaconpa- 
nhada de gente nam se Receando de Rey salamam pella pouqua força 
que com elle ficaua elle teue espias de quam descuidados estauam e húa 
ante manhãa amanheçeo antre a frota que se lhe tinha aleuantada e por 
nella nam estar gente a tornou a Recobrar e esbonbardear a praya e os 
fez aleuantar de suas tendas e se Recolheram a çidade dazeblbe de que 
ho filho de mjragera era senhor e o Rey salamam tornou armada ao porto 
de canaram e concertou a fortaleza e Retinha ahy todalas naos que hlam 
de cambaia o outras partes ter com ele / o mjraçem achandosse com 
tanta gente desejou de senhorear a terra e tomar adem e deixou em 
azeblbe hü capitam com iij“ Rumes e outra muyta gente arabia e se foy 
cora a mais e tomou muytas vilas e çidades e grandíssimas Riquezas e 
cerquou hü castelo onde estaua o proprio Rey dadem e tinha todo seu 
tesouro e esteue tanto sobre elle atee que o tomou e catiuou ho Rey 
dadem e lhe tomou todos seus tesouros e lhe dise que lhe entreguase 
adem e que ho nam matarya pello quall o Rey dlse que sy e lhe deu hü 
asynado pera hü seu jrmão que por elle Regia adem que entreguase ao 
mjraçem dahy se foy con toda sua gente sobre adem leuando ao proprio 
Rey preso conffiando que lha entregariam ao quall o jrmâo Respondeo quu 
pois que ele nam fora pera defender seu Reyno que morese ou fose cativo 
porque Ja ho nam conhegiam por Rey que elle deffenderla a cidade E com 
esta Resposta sayo com grande batalha de gente ao arayall dos Rumes e 
pelejou com elles e os desbaratou com lhe matar muyta gente e lhe catiuou 
dous capltaês principães que hlnda aguora tem era adem presos S o mjro- 
gem paregendo lhe que o próprio Rey que tinha reso lhe ordenara esta 
tralçara o matou e esperou em hü pao e dahy se tornou aos lugares que 
tynha guanhados donde senhoreaua muyta terra / 

B Rey salaman depois que com ele fora ter naulos do Reyno de 
calequ e oanbaya aJuntou ib» homens e determjnou de tomar azeblbe em 
quanto o mjraçem era fora dele e ocupado em outras partes onde tinha 
a força e veo sobre ele e o capitam que ho mjraçem na çidade tinha dei¬ 
xado sayo a pelejar com o Rey salamam fora da çidade e com quanto 
ha gente era muyta o Rey salamam pelejou tanbera que os pos em fogida 


(’) Zelbibe —conf, Olossário Toponímico do Visconde de Lagoa, 







Ribeiro, Luciano—Swi torno ão primeiro cerco d$ Diu 


Ribeiro, Luclano — torno do primeiro cerco de Din 


e po3 gerquo sobre a çidade e hi foy ferjdo de hüa espinguarda e lhe 
passaram anbalas pernas e asy esteue algüus dias em cerquo sobre a 
çidade foy ter a noua ao mjracem o quall loguo fez (mil) í homens prestes 
de pee e a caualo e escpreueo ao capitam da çidade que tall dia certo 
seria a jeiite com elle e que tanto que cheguase saisse elle com a sua e 
desse no Rey salamam E que por nenhüu modo do mundo lhe escapasse 
e que trabalhase por lho mandar viuo pera elle por sy o matar el Rey 
salamam tinha tomados algüus passos honde foram as cartas tomadas 
com 0 próprio mouro que as trazia e per ele soube ha ventura em que 
estaua e que nam podia escapar loguo naquele estante chamou toda sua 
gente e lhes deu grandes dadivas e que determynase dentrar a çidade e o 
metesse dentro asy ferido em hü catre como estaua o quall asy o pos obra 
avinturou se a todo Risquo antes que o soccoro do mjraçem vyesse foy 
nisso tam ditoso que a entrou por hüa porta / onde morreo muyta gente 
de hüa parte e outra e ele sobre tudo fycou senhor dela onde fez grandes 
justiças naquelles que viuos tomou /. 

E tanto que myragem soube esta noua veo em pesoa com toda a 
força de sua gente e cerquou a çidade conbateo a por muytas vezes e 
quando Rey salaman veo que se nam podia defender usou do manha / 
ajuntou todos aquelles de que se fiaua e que tinham ho mando e guo- 
verno da çidade e fez hÜa carta feitiça em nome de todos pera o mjraçem 
em que lhe diziam grandes males do Rey salamam e como eles mesmos 
desejauam de o matar e que pera ysso que elle se fizesse prestes e entrase 
a gerto tenpo que lhe limjtaram e que cerquariam o Rey salamam em 
hua casa e que lhe abriria hüa tal porta da çidade e que entrase sem 
nenhü Regeo com sua gente que elles lha entregariam e pidindo lhe por 
ysso liberdade e merges como as dele esperauam e toda esta carta foy 
feita pelo propio Rey Salamam e enviada secretamente ao arayall de mj¬ 
raçem e 0 salamam conçertou loguo e aperçebeo sua gente e a porta por 
onde avia dentrar o miragem pos muyta artelharja careguada e çeuada 
ho mjraçem crendo a carta cometeo a çidade pela própria por lhe diziam 
a quall lhe abriram e entrando de Rondam com sua gente mandou o 
Rey salamam dar fogua a artelharja e matou lhe muyta gente antre a 
quall aconteçeo a sorte no mjraçem que hy morreo e nysto saijo Rey 
salamam com sua gente e deu neles e matou e cotlvou hüa grande parte 
e os mais lhe fugiram e se Recolheram aos luguares que tinha o mjraçem 
guanhados e neste tenpo se aleuantou hÜ xeryfe que tem hüa grande 
terra antro Juda e azebyby contra Rey salamam por que era amjguo e 
parçeiro do miragem o quall determjnou de fazer guera a Rey salamam 
como de leito lha fazia hüa vez saindo Rey salamam a mandar cortar 
madeira a hua sera lhe saijo ao camjnho este xariffe nam querendo 
espeiar pela força do sua gente que consyguo trazia soomente com iiji' 
de caualo E o Rey salamam esperou em hü passo onde o desbaratou e 
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matou e veo loguo sobro sua^ terras e se lhe aleuantaram todos por elle 
e se entregaram a deixou hy hü sobrinho do mesmo xariffe que dantes 
tinha catiuo por governador e xariffe com lhe pagar parias e ficar debaixo 
de sua obediençia / E desta felçam tomou a muyto mayor prosperidade 
do que dantes vinha com sua armada e esta muy grande senhor e de 
muytas terras e de lhe obedeger muyta gente em camaram tem feita hüa 
fortaleza em que estam muytos Rumes e hü sobrinho seu que se chama 
mostaffa por capitam com jb® arabios e a jlha muy pouoada de muyta 
gente onde faz vir todos mercadores asy de juda como doutras partes 
e as naos que vam de cambaia e da índia nam passam dahy e hy fazem 
sua escala o marcedarjas 

hüu seu gualeam que de dio hia com madeira que fugyra a antonio 
de mjranda atraues de cacotora alyjou tudo ao mar e sem fazer nenhüa 
de mora cheguou a camaram honde deu nouas que hiriam sobre elles R‘'‘ 
velas de U, A. e era armada muy poderosa parege me que segundo o medo 
que leuaua contou todolos batees por velas em cada galeam lhe pera- 
çeram tres pelo quall Rey salamam tirou toda sua frota do porto de cama- 
ram posto que se afirmam ja dantes noua o ter feito e a meteo antre 
muytos baixos e Restinguas onde nam ha raajs qne dez ou xj palmos 
dauguoa e as pos ao socairo de hüa Jlha pequena que esta peguada com 
a terra dazebiby e pera hlrem a ela sam duas leguoas destes baixos e 
Restinguas donde se ha por çerto a frota de V. A. lhe nam poder cheguar 
nem fazer nem hü nojo e que sua determjnagam era se antonio de mi- 
randa entrara com sua armada de sair a ele quando andase en calmas 
B tanto que o vento ventase tornar se a seu lugar e em camaram tinha 
ordenado que defendeaem as augoadas a armada de V, A. e que se com 
força de gente quysesse sair em terra pera tomar que em tanto viria elle 
com sua armada e queimaria vossa frota. 

também me trouxeram nouas de melynde como estaua hü navyo em 
qujloa dos costilhanos e que vinha por capitam e piloto dele briguas que 
foy mestre de hüa naao de V. A. era que francisco danhaya se perdeo nos 
cachopos e que viera ter aly desbaratado com muyta gente morta daua 
por noua que se apartara da ftrota com tenpo no guolffara esteue ahy 
algüs dias tomando Eestprauos («) pera ajudarem a naueguar o navio des- 
pois disto me disse Antonio de mjranda que em desabocando o estreito pera 
vijr pera qua vira hü navio òomaos nossos e lhe dera caça e que o per¬ 
dera per noyte e hija contra a Jndia parege me que deue de ser aquelle 

tanbem me deram nouas como a melynde viera ter hü negro de 
moçaiibique e que dizia que estaua ahy hüa naao que era ho capitam hü 
homem velho e torto de hü olho parege nos que he manuell de la çerda 


(*) Escravos. 
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Da bastiana nam ha jncla noua dela prazera a deus que vira a sal- 

UaiIllcntO. 

deiva^^^r!? mm gente e muy Eoym nam 

d zem me estes mercadores aquy dormuz que tem muyto pouqua gente em 

darteMrk ® desbaratado 

^ ys“^aell me deram por noua que vay com L homens sobre 
ar aios que lhe tinham Ja tomado algüs lugares nam sabemos o que 
ííara por que elle he mogo e gouernam ho Regedores em sua mãy, 

affn«r! fez 

affonso dalbuquerque aguora lho ponho as mãos a fazela caua e chapala 

e asy o muro e asy creo que fiz a V. A. muy grande serujgo o que nam 
teram nenhuns capitaes nem governadores que aquy estiveram que ouue 
ey ormuz que derribase hü lango das suas casas que estaua sobre 
03 muros desta fortaleza que nam podia andar hü homem dentro que o 
nam matasem. 

Aquy se fazia toda obra com Jesso e custaua cada fornada xx par, 
daos e tenambos dous moyos de Jesso aguora antes que eu aquy che- 
guase enventou Joham arraez feitor hüa cousa que he dino de muyta 
mergee a saber ~ call de ostras como na jndia . e vam por esta ostra 
a pescaria do aljoffre e fazse a call aquy em ormuz em o que se fazia 
om « .e ta. „ com c »aJo h, o. 

escpreuera a V. A, porque lhe passa pelas mãos somente lhe sey dizer 
que 1 e poupa muyto dinheiro quanto he aas cousas desta fortaleza se 
esta forte ou fraqua nam escpreuo a vossa alteza nesta carta por que vay 
por terra soomente me Remeto ao portador que ho dira a V. A. poLe ha 

tade PCI lhe eu dizer que seruja a V. A, nysso he homem que ha muyto 

® e mays que seja exempro pera os outros oue 

houera mandar se oonptlr a vosso sei-ujqo, 

eriad™ d!T. “““ '‘“S™» com. 

dl! Sousa oapltam do mar / mmruell 

taT T "■»" '~ 

sa setnache qne ha xlllj- ou xb anaos qna seruo V. A. nesta torta- 

que era oomTvT °T"° “ “““ »'«- 

de bulhoos Heitor que íoy , asy por outros e nimqua nsnhum governador 
lhe te meros alenbro ho a Y, A por que dele e doutros tae» como eUe 
muy grande neseseldade nesta tortalesa e he muy neseesarlo pois qu. 
os governadores jhe nam taxem merge nem com . patanr. o. satltjm 
que V. A qumdo nam ouuer consa vagua de que lhe possa taser merqo 
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que lha faça de hüa carta por que com ella tem esperança de em algü 
tempo serem providos / outros muytos criados de V. A. estam aquy que 
por nam fazer a carta mujto conprida nam lha digno que sam. 

Se a V. A. lhe pareçer bem e que lhe seu seruigo mandar lhe. cada 
anno hum homem por terra escpreua me como o ha por bem qua mym me 
parege que ho muy negessarjo por que pode cheguar antes que as naos 
de laa partam e pode V. A. ser avisado em algyas cousas de que ajnda 
qua tem negessidade e posto que me custe de mjnha fazenda coma esse 
que la vay falo ey porque cuydo que nysso vos siruo / 

A armada que esta pera guarda desta fortaleza he hüa caravela e 
hüa gualeota que eu mando correger aguora a chaull por me lopo vaz 
governador nam querer dar outra e quatro’ braguantijns e hüa fusta e hü 
braguantim meu que eu conpy na índia por ter negessidade esta costa de 
majs vellas e o governador nam mas querer dar e ser muy negessarjo dez 
ou xij velas pera esta costa e V. A. asy he obriguado no contrato a te las 
aquy por que alem de serem negessarlas cumpre a vosso serujgo porque 
a costa he muy conprida e quando vem o tenpo de as naos hirem pera 
jndia carreguadas de caualos e depois vem da índia dom seus Retornos 
vem as aguardar os nauta que o que tem guerra cora alRRey dorráuz e 
tomar lhas e como aquy nem ha muytos navi'bs que jsto possam defender 
Reçebe V. A, perda porque perde os direitos em güoa das naos que lhe 
tomam e quando as naos vem pera qua Regebe el Rey dormuz tahbem 
gram perda e V. A, nam pode ser paguo das parias asy que pera ysto he 
muy neçessarlo aver aenpre aquy boa armada de navios de Remos e fora 
ser tanbem neçessarlo pera esta gidade por que como tenho seguro o 
mar tenho a terra e quando se aquj aleuantaram nam foy sé nam por 
nam aver que lhe Resystisse a embarquagam / deuia V. A. de mandar 
encarreguar muyto aos gouernadores que prouesem jsto porque cumpre 
muyto a vosso seruigo, 

El RRey de bagora que he neste estreito tenho por nouas que ffaz 
fustas e que tem muytos espinguardelros posto que ele diz que^he serujdor 
de V. A, e ajnda que asy seja he muy negessarjo jrlhe aa mão e aguora 
lhas mando pedir e nam mas querendo dar determjno fazer lhe a guerra 
por que elle he hü mouro muy sabido e muy astugioso e todallas terras 
que tem guanhou por saber e ey lhe medo a fazer algüu mal nestas teiras 
dei Rey dormuz que estará Junto cora elle e,nam me dando estas fustas 
e espinguardas que lhe mando pedir cumpre a vosso seruigo que lhe va a 
máo'e se for necessário Jr eu la em pessoa porque o governador asy mo 
manda tanbem / posto que tenhamos negessidade delle porque de la vera 
0 trigUQ 6 manteigua e os mantijmentos e parte das mercadorias, 

Jtem delRRey dormuz nam escpreuo mais a V. A, qua ter muj Mp& 
çiall pessoa e ser de muyto boa condigam e muj araiguo dos crlstaaos e 
muj gram serujdor devossa alteza e muy manhosso a caualo e a pee e 
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gentlll homem / espero em deus que em quanto eu estiuer nesta fortaleza 
0 tenha sempre a vosso seruiqo como aguora esta. 

qua nam ha majs nouas que escpreuer a V. A, somente lhe fago hüa 
lenbrança de mym que se souber que o syruo como cunpre a seu serujqo 
que me faça merge e se achar que ho nam syruo que ma nam faga quo 
eu asy o quero desta fortaleza dormuz aos onze de Julho de iboxxbilj» annoa 

beygo has rehaya mahos de vosalteza 
Cristouão de mendoga 


DOCUMENTO N." 13 


ANTT-Gav. XV. 1-6 


ho anno passado era tam nouo na terra em que estou que nani 
avoaua por ysso lhe nam eacprevy E posto que aguora nam seja muyto 
velho nem avoe muyto e nam por mynguoa de penas que me sobejam 
diguo senhor que o primeiro de Julho de b^xxblj me foy entregue esta ffel- 
torla com o nome de ffeltor soomente e sera cousa com que o pudese 
pareger ou o fose porque atee hüa arca pera Recolher lyuvros e algü 
dinheiro se viesse me nam entreguou o ffeitor passado o por que lhe nam 
mynta hüas balangas casas da ffeitoria linmpas e paa e de vassoyra e 
Ibiljta sera ffijs por aRecadar das parias do anno pasado e naao de presa 
que aquy vendeo lopo vaz de sam payo governador a el Rey dormuz e o 
dito Rey enpenhado por receita ou cincoenta mill outros seraffijs que aquy 
tomou e prestados a diogo de melo capitam e a christouão da guama ffeitor 
6 a hu meâtre frangisquo os quães leuou ho dito lopo vaaz pera índia / 

Os pringipaes meses em que esta alffandegua dormuz mais Rende 
sam abril e mayo e junho e posto que ja estes fossem passados quando 
conpegey a serujr e as parias neles bem mal aRequadadas como ja dixe 
conpegey loguo a apertar com Reis amede que entam seruja de quazir 
e com el Rey hyndo muytas vezes com os escpriuaes da ffeitoria a suas 
casas Requerer lhe e pedir lhe o dinheiro o poendo lhe diante muytas 
cousas que tocauam bem ao serujgo de V. A. e aRequadagam do dtcto 
dinheiro e parias / Nam lhe pude tirar majs no dlcto mes das mãos que 
bij seraíijs dos quães entreguey bj a manuell de magedo que daquy partijo 
no fim do dicto mes e leuou Rey paraffo (slc) por mandado de lopo vaz 
de sam payo que entam guovernaua e guoverna / 

pello que passo por nam ser aquy ao tenpo de sua prlsam e diogo 
de melo que ho prendeo e os que nysso consentiram poderem ser la muyto 
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cedo que disso daram conta a V. A. se lha quiser tomar ho quall esta ja 
aqui feito guazir, tornado a sua pose por mandado do dito lopo vaz e 
Rey amede que seruja de guazir morto e deguolado pelo dicto Rey no 
dia que ora que aquj sergio christovam de mendoga sendo dioguo de melo 
no galeão sam liam em que veo e eu e outros a Regebe lo onde o dicto 
Rey per coja abrahem seu tesoureiro ho mandou chamar e a Rey xaraffo 
e- lhes dise em pubrico que elle matara Reis amede aquella própria ora 
por lhe fazer prender seu jrmão e lhe dizer que avia de ser dele e que pois 
elle nam qurja olhar por elle que elle olharja por elle e yrosamentc lhe 
falar o que elle vendo sendo elle seu vassalo lhe cortara a cabeça a qualJ 
em pubrico a mandou loguo a mostrar e dise que fose Rey xaraffo guazlll 
asy ffoy ffeito e os parentes e criados de Reis amede lançados fora da 
çidade e jlha seus ofiglos e fazenda, e tras tomadas e dados a outros /.■ 

Nem depois era todo outro tenpo atee a cheguada de christouam de 
mendoga pude aver a mão nem aRecadar majs que cada mes mjll xeraflns 
por esmola com que paguava mantijmentos a illj® hom es que seruem 
nesta fortaleza e fazia algüus guastos e nam a mynguoa de ho pedir e 
Requerer per que se por quantas vezes o Requerj e pedy e fuy a casa do 
guazil e Rey com os escprnuaãs da feitoria e dise e escpreuy ao gouerna- 
dor medonca hü xerafim ja pudera ter mandado a jndia tres tantos dizia 
me 0 guazil que nam era guazil so nam hü moço que fazia o que lhe 
mandauam, el Rey outro tanto asy a escrepuja ao gouernador e dizia 
muytas vezes a domingos de melo e lhe Requerya que apartase com os 
mouros e fizesse paguar aa,s vezes me Respomdia que asy a fazia e outras 
oras que nam tinha poder neles que dom duarte lho tirara trazia destes 
desenguanos ou enguanos mjl pera casa e nenhü dinheiro /. 

Do dia que aquy cheguou christouam de mendoça atee oje terey 
arrecadados xx serafljns espero em deus de cheguar aos Ix antes que 
saya o mes daguosto os quães entreguo a fernam martjns avangclho que 
aquy ■ veo com elle pera leuar as parjas os mais que ficarem se aReca' 
daram pois deus qujs que qua aportase christouam de mendoga por se 
nam acabar de perder esta cidade /. 

Demanda el Rey dormuz e Rey xeraffo guazil a dioguo de mello e a 
johan de santiaguo que aquy foy sua lynguoa Ri^ ou L*» (f) serafljns que 
dizem que lhe tomaram e que por ysso nara puderam conprlr com V. A, 
e outras muytas cousas que nam escpreuo a vosa alteza pelo nam enffadar 
e pois as tanbm la ha de ver pelos autos que sobre jsso nam duujda fazer 
christouam de mendoga que trouxe o poder pera ysso que vossa Alteza 
mandaua a dom Anrrique de meneses que deus aja descansse V. A. faça 
conta que o tem viuo pera Isso e pera o majs que aquy cunpre a vosso 

(•) 40 ou ISO. 
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Sâr r»« ™ T totemunho do <iue dijuo (ta lhe 

mX íor’ / °”” == “ 

mni f õ “«“SM da India ymlguas do seruiso de V. A. que qua paam- 
am e ouue a„ti’e os jovemadorea íidalguoa da índia nam toqola aa sabem 
^A pelos que se vam aquelxaado / lopo „aa de sam payo envemon 
™ guoa^audou autouio d. mJu.ud. ao estreito com des ou aij r, : 
«)1 eeato ou ij« homous u5o viram oa Rumes nem os Rumes . eles 

Mea. tella em camara e pases com adem / ctoguauam a masquate com 

do piZt T ,r” '^"5a d. caubaya e deus paraos 

pimenta ha mjlhor e major delas venderam em masquate ao xeque 

! ‘‘“a Anlonlo 

(eito I Kegimento do governador que elle e os seus ofílslaes as 
íeltortoem e veudesem e aEecadassem o dinheiro toguey lhe as casas 
da (e tona peta meterem a tand. / Antes que desearreguasem a pimenta 
endesem as naaos que andauam empreguam pos o ffoguo hu piloto 

seraffljns e acolheo sse / outra foy vendida por dous' mjl e ix» serafije 
e M paraos da pimenta por xiiij» ou xb e jsto affora outras que la vendeo 
onde as tomou ^^pouqua sustância poderam Render as presas daste anno 
a . XX ate xxb serafijs paguaa as partes e a armada faria de guastos 

.. n~::rdr“: L“d::c.Ti ‘ 

mioivo i. ^ ™ ® cambaia levou o di- 

nhelro qu. aquy (es nysso que aquy vendeo presa a «osso senhor que se 

Peqebe tanto proneite p„, a,em dos Lx ,„e aqnj tem d. pS., a', 
caualos que daquy vam h. em gnoa outros Lxx o. lÍx eom q.eTgut 

»a qldâfcde” ,ITa “ 

£r:s:rr;;nr:i*:r4:t: 

Iv rl' obrTe ,r / 

grande guasto e despesa que V. A aquy tluhi com o Jesso que se (fasla 

IT.T T " ““ ■>' »«- senho” / 

que cada molo de Jesso (aset custan. . y. a xx seraíljs eu isco 
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aguora xx de call com outros xx como se as casas deribarem prazendo a 
deus porey mão na capa a quall espero em deus fazer se este anno a 
V, A, e com menos despesa do que se pudera fazer com o Jesso e baro 
que .se aquj pisaua e fazia pera jsso desterquo curtido pera debaixo 
daugoa que custaua muyto majs as xx partes / 

A prinçipall' Renda que el Rey dormuz tem he a da alffandegua 
desta cidade e donde o dicto Rey seus offiglaes e mjces comem todo q 
anno pero o que aqui nam ha outros moyos nem Rendas pela esterjlidade 
da terra a qual alfandegua tem duas Rendas pringipaes que quasy . Rende 
hüa tanto como a outra . a saber . o mar naos que vem da jndia e canbaya 
e a outra caffilas que vem todo o anno do xeque Jsmaell em bagora e 
Renda de caualos. 

Ouydey muytas vezes depois que aquy sou e tenho esperlmentado 
quamanha a pressam e enfortunagam se pera hü homem que tem nome 
de rey e cuida que ho he versse cada dia apertado a epressado pelo que 
cujda que he seu e lhe vem de derelto e qujga aas vezes nam ho pode 
aver a mão todo e posto que venha e o Recolha nam se pode escusar de 
Q .gupastar dar aos seus mjces e oífigiaés que o seruem e o aReoadam e 
nam comer doutros moyos nem Rendas como jo disse que seria mjlhor 
majs proveito serujco de V. A. destas duas Rendas que aRiba diguo que 
poderam Render cada hüa cada hü anno hüs annos por outros Lsk ou 
Lxxx serafijs mandar meter em prazer ao dicto Rey que Ihé largue a 
domar e fique com a :das caffilas e Rendas da gldade e Reyno que pode* 
ram Render segundo tenho sabido LR (^") ou gem mjl e mandala V. A. Re¬ 
colher per seus offigiaes porque depois que ho dinheiro he em sua mão 
nam se tira e mais por mall que por bem e mandar lhe dizer que- o fez 
por lhe dar monos a pressam e jmportunagam que sabe que tem dos seus 
capitães e offigiaes eu praticaua jsto muytas vezes com o Reis amede 
que entam era guazili e a elle paregia ihe pior as ynportunagoSs que cada 
dia via fazer lhe a ele ao dicto Rey qua jsto veja V. A. o que lhe diguo 
la sam homens que ho sahem se lhe pareger seu proueyto e serujgo 
lange mão dele por que aquy nam se perde mais que palauras ho portador 
se aventurou fazer este camynho por lhe o capitam dizer que nysso seruja 
V. A. nem qujs outro premjo majs que o que Ja de V. A. espera e fora . a 
despesa que lhe qua deu o capitam contentar sse a com o aver V. A. por 
seu e fazer lhe merge dalgüa cousa pera qua e ffllho de hü gidadão de 
coinbra e merge merge que ha muyto que qua serue E que isto nam fosse 
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ha grandeza das virtudes' jnmortles de que cada dia e ora V. A. obra 
com 03 seus e alheos obrara neste com elle espera, 

Muytas majs cousas ouuera de que escpreuer a vossa alteza pelas 
que passo por me pareçer que malarguo ja muyto e por nam usar de 
mai^s prolixidade beljarey as mãos A vossa alteza , se lhe la for pedida 
algüa merge de mjnha parte lenbrar se de meus serujgos que tenho feitos 
e espero fazer e nam ho aver em mjm por mal empreguado beijo as 
Reaes mãaos de vossa alteza dõrmuz a dez de Julho de jb»xxbllj'> annos, 

joam arajz 

DOCUMENTO N.» 14 
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trelado de húua carta que escreueo Reix xarafo algoazyr dorrnuz 
a el Rey çoleimãao Rumy (») 

V.r.l" 0“ RMbymmta e poipc^dado 

yam .nlr« lodoloa houlro. guardtíor do. oa,tolo. estortido na v.rd.do 
d. oo.tr. bo. aPt.„e,ado. o d.n.dL .o.tr d 

algazy s em sua honra a que todolos Reis esperão de que seres Recebvdo 

payiTr 

: ?i:£í£r «» 

Wdo com ho .011 0 d. Zds teto . 1° * 

dias da vida e ysto vos facn ^ P a Que deus acreoemte os 

mdaos 8 fasae. 

Pouqu. gomte q„e mandes .. matara ..to toTlr 

fora destes ynymvaos a íoo u ^ ^ tlrarnoses e a outros 

«hca no. '«■ 

estreito e com esta noua íolgauamos todo. vynha pelo 

^ loigauamos todos e com ella mesma estes aRe. 


ntras N.»» 3, 3-A/ da tradufido do original 
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Gravura N,“ 4-A 


nmm, L»d.„o-j;„ 

negados estauão bem agastados e Ja lhe nem 

nem houtras armas e nom sabva cad» h- a>ias bombardas 

UMpo ,He ™„ hfc c.r.™ Z“lrr/” ' ‘ 

dos aRanegados e que lhe dizva aue f i y^^y^iy&uo e companheiro 

0. Hu™j 

dadem e que estas novas lhe vyeráo de sehor hond T ° 
seus per mar e per tera pera lhe trazerem aa T ^ ^ 
escreuerão os Regedores de sehor que tanbem sâo' 
grados e lhe pagão gerta cousa per ano agora vos RbT' 
de deus que venhaes a estas nosas partes e mandei 

que venha pouqa Jemte porque eu vos ajudatey com mynha''?'^ 
pera yso estou desposto e mm 

dôiramente / e o que lhe peco e Roao^"^ ° apertado e ysto crede verda- 

artemoB ao ao,™ do moooato o mo tarórTOO p*rT 
que hasy como ho soll alumya per todo ho f ^ ^ 
moscate em ajuda dos portugueses / e ner a ^*1?° ° 

. po^o amor do d.„. l L—a I 7“ “ 7 

:rrrrpS„::::::~ 

«or:c::: 

craro e desejoso Rey xaraadín 

ana ,uo Bei Xarato Algomdr do Ormue escroTta « SI R,y Collov 
ma. R„my, em ,» ,h. pedla eooo,r.e.e .,„en. cidade do podado!7'! 
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